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Quarta-feira, 14 de março de 1894 ANNUNCIOS, linha 100 réis 
8KCÇÂO LIVRE, linha 15O róis 
NA PRIMRIRA PAGINA, linha 600 jóia 
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AVISOS 
»TA t A D* MAIOR nBTOt-AçlO EH 

TODO O INTKRIOa DÔ K8TADO 

KflCRTITOBIO—T?M(7 75 d» .VorítAbro ». 11 
Calx» do Corroio, P. Kcdereço H l c p . CommêtcIo 

Telepbone n. 55/ 

A E Q U I T A T I V A 
DOS ESTAD03 UNID0B 

nip/toí .-Mal» do S-IH mil contos do róis. 
Kxenlenlt-Mal» do 101 mil contos de r«'i*. 
Jírmlii » «« i i n l-Mu i» do 210 ntll contas do réis, 
Eteriptnrin 'temi para o» Estados do 8. Paulo. 

Minas, Paraná o Onyuz -Eua Ifi do Novembro, 
n. 311-A. 1'KI.IX A. LASSAIXlt, lospoctor. 

O C A F É V I A D U C T O 
Torrase, móo-so o vendo-so A rua 

Direita, canto do Viaducto. 

Borges, Milhomens A Guimarães 

C L I N I C A M E D I C A 
e especialmente de doenças nervosas. 

Dn . BBTTENCOURT RODRI l i rES 
da Faculdade de Medicina do Paris, da Acade-
mia Kcal das Hcienclas do LUbOa, offlclal da 
Academia de França. 

Consultas— Kua 15 do Novembro, 22, AO melo-
dia. 

JUHdtncia— Liberdade 143. 

H o t e l « ^ o n t a g n l l o 

Rua do Braz, n. 109 

EM FRENTE DAS ESIAÇÍ1ES DO KORTC E 8RAZ 

M O L É S T I A S l ) O S O L H O S 

DR. NEVES DA ROCHA 
C0NSULT0RI0 : KUA DE 8. BESTO, 2 6 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Pliarmaceutico Alves Camara 
fo ra todas as sypbilis clironicas o depois do 

ee ter exgottado todns as medicações conbeci-
dns. 

B l i x l r M . M o r a t o 

É ura depurativo Indígena. 
("ura toda a eypliills. 

Cara o rheumatism i . 
Cara a Morphéa. 

organicas depositadas nas ruas mais 
freqüentadas o principalmente nas quo 
sfto calçados do madeira, ondo as mos-
iinw matérias BO couaorvam melhor. 
O medico ingloz fovraóla om seguida 
esta opinião, quo reforça com oxetti 
p>03 : «O «alcotamcnto do madeira 6 
o systoma inala anti-Iiyglonl -o quo o 
homem tom inventado». E cita ruas 
do Londres ondo so devem empregar 
os doslnfectantes, na menos duas vo-
zos por dia, om cousoqucncla do cilas 
serem calçadas do madeira, o as ma-
térias orgânicos, Infiltrando BO nau jun-
tas, d0eompôr0m-B0 cxhalando um 
cheiro abominável. Ainda quo nestas 
aiflrmaçOcs possa havor ulguru exag-
gero, é certo quo a ngua dia regas, 
contondo agentes iloslnfectantos, nílo 
deixaria do ser salutar. 

Desde quo esto systoma do caleo-
tamento é nocivo á saltibridadc pu-
blica, dovo ser abandonado como itu 
proitavol. 

Convém, porém, empregar outra 
sortodo paralleleplpcdosquo os actuaes, 
de. faces irreguiaros, asporas, tôscas, 
exigindo anuos o annos para seroiu 
polidas pelo attricto das rodas do3 
vohiculos. 

Além disso o nnlcetanionto 6 moro 
so pelas didl •tiidadcs do transporte 
do granlto até ao logar ondo devo II-
car. 

Houve quom propuzesso & Camara 
o appiialtamento dus m u . 

Diz a mesma folha curopéa, a quo 
já noa referimos, quo o dr. Saundors 
preeoniso cnergicaniento para as vias 
publicas o emprego do a-piia!to com-
primido ou de qualquer outra matéria 
imponneavel e nunífesta a osperança 
dc que a sua opinião provulcça, a boiu 
da hygicno publici. 

E-:so serviço, porém, r.So pódo ser 
monopoiisad.) por quem quor quo so-
ja, mas sim executado sob a dirc-
cçfto de protli-slonücs competentes e 
por empreitadas parciacs nu adminis-
tração da Camara ou do Estado. 

Abi fica esta nota para ser estuda-
da pelos entendidas. 

A N O V 1 Y O K K 

(TW-YORK LIFE IHSURAHCE CüY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CF.BCA DR 600.000:000.000 

BENDA ANNUALCERCA DE 120 . 000 :000 . 000 

í u c cuaB . v r , DO ESTADO DK S. PAUT.O 

FERNAND DRBYPDS, geronta 

O / O I t I O & C O M P . 
COMMISSÕES, CONfclOXAÇÕES E IMPORTAÇÃO 

Endsraça tj'3ar.ip:i!cí—AV.Y—Calxi pntil, 8 
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€0 COWIERCIO DE S. PAULO» 

Vendeni-se colletçõrs dn 1." amio de* 
ta folha, encadernadas em 2 volumes, 
juir 15$ eada uma. 

Pioms NOTAS 
Caicataiücüto das rn;s 

Ilepiigim no espirito ronsato a id.'a 
do quo esta opulenta, populosa c bei-
ja capital permaneça ainda moito 
tempo com as SUJS melhores ruas, 
uquellas oxactaiiicnto om que só se 
encontram conítrucçOes do luxo o que 
Í&O as mais roetss, uu mais largas o as 
mais planas, sem o calcetamcnto que 
om qualquer nldeala so considera In-
dispensável ao transito, quer do vo-
hiculos o cavulleiros, quer do pedes-
tres. 

Ou a Cantara lia do ser constran-
gida pelo clamor publico a cumprir 
lealmente o sou mandato, tomando a 
sério o ostu lo o a reallsaç&o dos mo-
lhoramontos impiescindiveis o urgen-
tes o reaiisando a transaeç&o tlnan 
«eira que a habilito a attendrr t-imalta-
lieamento a essas exiguncias ; ou o 
governo do Estado, convencido da in-
capacidade immUdpal, inteiviríi com 
os capltaos precisos o o Jiabillsslmo 
pessoal tcchnico da Superiutendcucla 
do Obras Publicas allm do que esta 

)" cidade nílo continuo lnhabitavel nos 
'V » sou» arrabaldes o n&o ilrva mali do 

objocto do eecai neo aos fluminenses o 
europeus quo nos honrarem coui sua 
visita. 

O ialeetamrnto e a arborlsoçftO ge 
rol da cldado soo o complemento In 
displnsavt) A coMcliifíio da réiln do 
cxgottos o do» trabalho» do abaste-
cimento do ngu i o drenagom, traba-
lhos quo honram a engenharia pau-
lista o abonam o zélo do actual go-
vnrno. 

Sondo, portanto, fatal o calcotamon-
to do toda a cMado, n.lo é cxteuipo 
ranoo estudar oa meios fáceis de lo-
val-o a elToito. 

O ealeotamonto do madeira tem »d 
qulrldo do alguns annos a esta p.ite 
uma considerável importância nus 
grandes cidades, especlalmouto om Pa-
ris o om Londres ; mas este calcotamen-
to, embora assolado, egual, fai ll do as-
sentar, nem sempre 6 comiuodo para os 
cavallos o tòrna-so muito escorrega 
dio quando pstii molhado. Certo» hy-
gicnibtas tAm niosmo decifrado guer-
ra a tal systemn e aliegam varias ra-
zões para justificarem a eua opluifio. 

A esse respeito encontrámos as sc-
gulutos considcraçSea om uma folha 
europóa: 

Na Inglaterra começa jft a produ 
zir se uma rcacçRo contra o omprego 
da madeira no calcctamento das rua« 
est:cilas, pr.teos do habitaçOcs o sa 
guOes do escolas. Hireotivaincnto a 
madeira, humotlcclda com urinas ou 
simplesmente com agua, fermenta o 
torna-Bii putrest ivol. Doniais, foi o pó 
rcsultupto desses ruloctamentos quo 
causou em Piiiis, no djgpr dfi3 mudi-
cos, tantos cnsoe do oonjunctlvite e 
outra» enformidados o voifto passado. 

Um dos últimos números da City 
Prehs Inscro um extraçto do r> Utor o 
do dr. Sedgwltk Suundcrs, medico 
encarregado da liyglun.) da cidado da 
Londres, no qual o seu anetur ex'gc 
cm primeiro iog.ir, para a bcnelliM-
çSo dn via pub Ica, o uso dos desin 
feetantes misturados cora a agui om-
pregad» para regar as rum?. 

Esto pystenia, quo tom prostado 
conridoravel» «orvlçoMfll|Bprlrue 9» 
Inconveniente* JU I IU I ÍÉWW deji* 

A tcvisAa dj*xon país;ir na .p jq i t na nota* 
do bciitem, il erros eabelludos : -cftiierte cs-
plobado*, em ver do osvilcbaio >: -pjr-
correr mosmaa raat", c-iii veí de .percor-
rer r i mesmas rn.»y •, 

Os nossos iudulgentes leitores que lhe per-
doem. . . 

Gladstono primo da tainha Victorla. 
O qui o» leitores mio süo capazes 

do adivinhar é o que acaba ultima-
mente do ser subido em toda a íngla-
lorra, e quo f.tü notualiucuto ti as 
snmpto do toJas as convorsaçu-s no 
Reino "U lido: Oiadstono é primo da 
rainlm Victorla. E o mais curioso é 
quo foi o proprlo primeiro ministro 
ingloz quem oncantrou o descobriu 
essa parentoseo, tornando publica a 
tua linha do filiação, pelo lado femi-
nino. 

Do JoSo do Beanfort. filho legitimo 
do JoSo do Gand, <lii |no de Lança1, ter, 
o terceiro filho do Eduardo 111, des-
cendem, em linha feminina, duas 
grandes famílias da Escossla: os du-
quos do Suthorland e os duques do 
Atiiolo. 

Joanna Oordon, da casa ducal do 
Suthorland, «asou com Hugo Mack»y. 
quarto avô do Anna Eoburtson, mül 
de Oladstone. 

Por outro lado. I-abr-1 Steward, da 
cusa ducai d» Atlloln, casou com Co 
lin Mac-Kenzle, quinto avó dn Anua 
Muc Kenzie, a\ó paterna do Julmoiro 
ministro inglcz. 

Desto modo, tanto o pai eorrto a 
mui do Giadstono descendem ambos 
do Joilo do Gand, isto é, dos" Planta 
gonefs, um pelos Atlioio, oufro pelos 
Suütorland. Ora, toda a gonto sabe 
ainda que rs Àlhole ib > um ramo 
mais novo dos Btuartí, o que'tis Su 
therland desci ndcni também dos mes 
MIOS, pela linha feminina. Está, pois. 
bom assente quo o grent oll tmn tom 
nas suau veias, sangue real, tanto da 
dynastla inglesa como da esoj-seza. 

Correio. 
O nosso assignatito José Evarlsto, 

residente na estaçllo de Monto Sorratt, 
linha ituann, im dias quo n&o recebo 
a folha. 

A remessa faz-so-llio, ont;ütanlo, pon-
tualmonto. 

Como explicar esto facto ? 

Morreu, cm Vinnna, o celebra ei 
ru g'ao Bilroth, quo tovo funoraos 
regios. Ha annos quo solIMa dá lima 
moléstia do coraçllo, o q io ntto o Im-
pedia do ditigir o seu curso ulé no 
uhlnio momento, morrendo aos (14 
annos, 

BillrotH era alIemRo do norte, (llho 
da ilha do Rii,;on. Passava por ser 
homem do rara energia. Desde 18'i7 
quo oia professor da Unlvorsidado do 
Vienna, legar que nunca quiz aban-
donar apesar das oífortas brilhante» 
qijo a Allomanha lha foz por vtzes. 
Nunca so envo|v(|j om po|itica ; a: 
nuostflí-R 8clcnfilicas o Ituninnltarla» 
e-iam ns únicas quo o pronecupavatu. 

Bdlroth. além do medii-o, era ex-
co'lento pianista o violinista, o (lava-
se ninho coin Brahma, Wagner « 
llanslick Embora ganliasso todos os 
annos uma fortuna, nfto é provavol 
quo tive»íO dci\ado multo djphoiro 
aos herdeiros, pois costumava gastar 
d grande. Tinha fundado uma casa do 
laudo quo lhe custou quantias consi-
deráveis. 

Camara rcolosiuMIca. 
Dispensas inatriinnnlars. 
Trituliy. a favor dn Cluudlano Al-

ves Barreto o Izabol Roltiia das l)ó 
res; 

Cambuliy, n favor do Gnühernio 
Ernesto do Moiaes o Maria Tiioreza 
do Jerns. 

ProvhOes do vigário oiicomroonda-
dos : 

Ithíifubfl, a favor do pqdro Custo-
dio Josf 1'edreir» d» Ct 1)2; 

Cumbuhy. a favor do pailro José da 
Silva 1'lguelredo Caramuiú. 

Quem nos d& noticias doa flscae» 
da ('amara? 

lioutom, ao meio dia, o sr. Leandro 
Pitt.i. um dos propi lotarios do Balai»-
Uoy.ilf fui assaltado por onnrmo cfto 
que KOliin do prodlo n. 13 da Alame-
da Glotto o llio rargou a* aba» do 
fraqttt.' . . •• -

NOTAS DE D l ESTROINA 
Como oa tempos mudam I 
Ainda nfto ha muiton annos, era 

raro onoontrar-so por e»stas ruas mu-
lheres da vida sirada (sejamos puili-
buaJoa o ompreguciuos suavo enpho-
mlsino). As ponott.i quo existiam fica-
vam escomlldas om casa, o os rapazes 
do meu tempo, psra nfto sereiu vh 
tos, tinham o cuidado do olhar pri-
meiro para todns os lados antes do po-
netrurem no templo do amor ímais 
um ouphetniíinj nfto menos auavol. 

Como, poiém, o consumo dovo mar-
char do par com a procura, com o 
nuginonto da puptllaçfti uugmcntaram 
ttmbom as vnud<<doras da sorrisoa. 
como dizem os china, cuja invasflo 
esti a bator-nos it porta. Nada mais 
natural 1 

Uma coisa, eouia-mo, eutrotanto, 
admiração. Como é quo, quando todos 
so queixam da fait.i do diiiitelro, 
quando os tompos snlain bicudl<si-
mo3, as eoc illet passoiam em vistosas e 
caras toilellci, soborbamonte r"p'm-
padas cm carros do aluguel, p ila-t 
ruas da cidade? Mystorlo... e casa 
da penhores I 

A proposit.a do cocolles: As crianças 
em Krançi dilo orto nome giili-
nlias. Ora, quo relaçfto lia entro uma 
mulher quo faz os seus fnvoroa mo 
dianto algumas pellegas o uma galli-
nba ? 

Durante a minha longa vida do 
estroina, pedi a muita gcuto quo 
mo désso uma explicação plausível. 
Ainda bojo estou na mesma. 

Gallinha ou covotte, cocolte ou gal-
linha, o corto é que íl. Paulo nunca 
nutriu no seu seio, aliás vasto, tantos 
giilinacooa. 

A causa dosta Invatfto é süribulda 
ao actual estado do cois s da Capi-
tal Fedoral ; comtudo. parece-me que 
as cneolles d .-vem estar acostumadas 
com os bombardeie» 

Maa nfto sei purqip, dosta voz. rft > 
gostaram da brincaleir.i o voaiam 
para cft com a velai iludo de aves de 
rapina. Cjnjunctamonto com a roupa 
branca o os vestidos, vieram o coll 
crca.n. o cariiiim. o nankim, o pó ti" 
arroz o outros ingredientes em qin* 
so apanham homens, o bipodo mai-
fucll do dopennar quo anda por eete 
mundo do misérias. 

E todas as taides, quando ntio cho-
vo (o que é i aro) exhibem os seus 
encantos (ai ! céus !) rte.anto dos pa 
lorota» emba-bat ado;-. E' uma expo-
siçfto eomplota do pintura... a fies 
co. 

11» dias, iun collegi (na ostroinlce) 
ao vér desfilar esso batalhão do ea 
ras pintados, exclamou : 

— Mas isto é uma amoaça porma-
nento ás instituições! 

— C imo ? pergoatei. 
— Poli como ó que o governe con 

sente quo and"m ft solta, entro o pt.-
vo, tantas canhjfs t 

VAI.DEVINOS. 
— • -

EP I 3RAMMA 
O meu doufor, o Quelrogi, 
(1,'lzia Lúcia a Torcata) 
Anda agora muito om voga 
Porquo receita uma droga 
Que, so nfto cura, nfto mata. 

Eít.a ó do rimpâ i: 
« Vai croar so em Lisbda nina nova 

assoclnçfto de earidado, cujo tlm é 
fornecer -̂i família» pobres os melo» 
nocossarios para estas fazerem o en 
torro oatholleo aoa teus mombros que 
falleçam. 

Do berço no túmulo nfto faltam con-
fortos o commodldadcs á gonto pobre 
desfo abençoado toriftosinlio I 

Apenas uma pessoa nasço, tom logo 
a profilie», oiu|e l|)0 dilo mantinha e a 
apaparleam dio graça, üalii, sa adonce, 
vai ao dispensai io do sua magostado, 
receber a catapla«uia da carilado. Eiu 
cresuendo, espera.a a sopa ocouomica 
—quando tiver setenta rpia na algl-
belra. 

Enj nio tendo os setenta réi«, morre 
do forno — aas nfto fislta quom lhe 
mando fazer o enterro ooni latim e 
tudo I 

Até por gosto so podo nascer, viver 
o morrer, com uma mfto utiaz o ou-
tra adianto | > 

O papa L"fto Xlii tem um fraco: 
qillzem posi-iiir uma bonita vez, paru 
declamar o e;ii|t4r. l'qr(V oetar do posei 
do todos os t.ntia recursqi vocaos 
niínea deixa do ÜO ex*icit.ir, quando 
so approxonam ai fostns religiosas 
em quo deve cantar ulguru verset '. 

Chegado o dia, o papa canta cam 
loja a voz o faz pa-sar toda a sua 
r.| na ui,á ciiq(oa jĵ iiríís 

Torminada a córlmonia, LeAo XIII 
Informa-Fo c ou os seus int.inos; quor 
saber ab.-olutnnl nto o effoito p:odn-
zido sobro o uudilotlo. 

Ora, em uma tlis t.-ltinias cerimo-
nias. o p.apa deu Uma li li a.. E' na 
tqral (ji|o ette (}osfgtiO o lonhaprooc 
oupadu, 

E jft quo fa amos om ly fto X II, di-
gamos qun as despesas mon-aes do 
Vuticatio sflo do cérci do UjO.OOJ 
francos. 

O papa pro ura fajer economias, 
pois HS romessas dos c„tholic03 dimi-
nuem todos os aiuiDo. 

A E initatlva. 
Rccebüinos o 31° balanço nnnnal 

desta Impcitaritlasima companhia de 
seguros do vida. 

15sso balanço demonstra um capital 
do 84õ mil contos ; um oxcedento do 
101 mil conto» para os possuidores 
de apólices i urou r.-nda utinual, flnul 
mente, do 210 mil contos. 

Nfto pó la 8or m»U prospera a situa-
çfto do uma omprizu. 

Bcquiritou-so da Sooretatia da Fa-
zenda a expodiçfto do ordona, aliai do 
sor cutreuqo ao sr, dr. José Alvo» 
Oulmaiftes Júnior, procurador da Câ-
mara Municipal do lVb l̂rfto Preto, a 
qiirin*ia dn cinco contos de réis que, 
em ofllclo do 6 do outubro do anno 
passado, so solicitou quo fosso posta 
ft disposlç&o da mesma Camaia. 

— Ouvi dizor quo o »eu calx» fu-
giu; carregou alguma coisa ? 

— Pudoin nfto 1 Carregou com nii-
uU« mulher 

CARTAS PARISIENSES 
2 0 DE FEVBBEIIIO DE 1 8 0 1 

Al I mou Zcoa, o teu Maneco esca-
pou de bôa! Por um triz, que ello nílo 
voou polos arca, ospalhando pola ci-
tla io os som membros, uma poma 
aqui, um braço acolá : o coraçfto, es 
so. iria ter dlroitlnho & tua casa. 

Eis o caso. Acabava eu do transpór 
o limiar da porta do Hotel Termimts, 
ondo fóra visitar um ninlgo, chegado 
do Rio (por signal quo mo contou coi-
sas I . . . ) quando, do repento, ouvi um 
estampido horroroso. Estilhaços vou 
vam polos nroa, o povo corria, fóra 
do ai; ouviam se gritos : péga I péga I 
foi ello I foi ello I Depois, tiros do ro-
vólvcr, agentes do policia, uma mui-
tidfto compacta aos encontrões. 

Era mais um attontato anarchista I 
Debaixo do uma meza, ondo varia8 
pessoas estavam saboreando tranquil-
lamento deleitosaa bebidas, uma bom-
ba, lançada por um rapait do 2'2 an-
nos, acabava do nstnlrar, talvoz a una 
cincoc-nta metroa do logar om quo mo 
achava. Ai I quo susto I . . . 

O anarchista foi logo preao, nfto 
som primeiro ter disparado tros tiros, 
que feriram o agonto do policia Pois-
son SJ nfto tivesse escorregado, na 
fuga, o cahido, ó natural quo tivosso 
matado alguns agentes, pois trazia 
comsigo um punhal envenenado. Quo 
tal, hein ? 

Interrogado, o esperançoso mancobo 
respondeu com o maior eynisino fia 
perguntas feitas, qnorondo fazor-so do 
engraçado. A um agonto quo lho dia 
se quo ello mosmo poderia ter sido 
ferido ria lueta, replicou cora dosplun-
to: •HainDens para os anarchistasl» 

Só dias dopoU é quo ao dignou con-
fessar que so chamava Euiiio Honry 
n quo nascôra a i5 do setembro do 
IH7J, perto do Barcelona, do peia frau-
cezos. Graças a esta informaçfto, des-
o hrlu so o sou passado, o assim se 
8/ubo quo Ile.nry fizóia bons estudos 
o era bacharel 

Um anarchi-ita baciiarel i Será on-
tfto porquo a aoeiodudo lho deu o di 
ploina. quo queria vingar-so delia ? 
Na verd.ide, ó mostrar pouca gratidfto, 
tanto mais quo essa sociedudo, contra 
a qual tanto pragueja, odticou-o gra-
tuitamente. Queria talvez quo ella lho 
dó<3t taiubom doso mil francos de 
ronda? 

Estaa attenfatos suceessivos dos 
anarchista» vfto irritando considera-
volniento a opinifto publica. Nfto é 
matando ou ferindo paeato3 cidadftos, 
sentados á moaa do um botequim, quo 
se rovoiqeiona a sociedade. Esta por-
aistoncla om atteutar oontra a burgqe-
zia, qno tem apenas com que vivor 
docontomcnto o om poupar as perso-
nalidades salientes das Hnanças o da 
aristocracia nft.a deixa do causar cer-
ta oxtranheza. Quem medita sobro a 
prossa cora quo os anarchista», assim 
quo commeltcra um crime, confessam 
o insistam que nfto tôm cúmplices o 
quo procederam aponus por espirito 
do vingança, nfto pó lc deixar do sus-
peitar quo In, polo contrailo, um nu 
mais chefes que dirigem a campanha 
anarchista, procurando assustar o po-
vo sem, comtudo, 6acriflear muitas vi-
das. Com quo llm V Myitorio, que tal-
voz um dia so desvenda. 

O quo estA tora do duvida 6 que 6 
prociao acabar, seja como fór, com as 
oxploaõos occaslonadas polos srs. snar-
chistas o impedir que façam manifes-
tações ft bejta doa tqmqlos daqqello» 
quo pagaram com a cabaça o sou cri 
mo. como sucoedeu cotu Vallfant, pro-
clamado martgr. A VlHiiixt/jlatfja fi 
religião perigosa para a sociedade, 
muito ombora para o phllosopho seja 
mala uma prova do que o haraem nfto 
pó-Jo passar sem um doua : deatróom-
iho a crença na exlttenplB flo Deus 
Ias cecriptqraa-cllB 'inventa um, cqn-
formo aa suas thcorlas o ondema VáU-
iaqt, 

A Prança perdei) cm i(omom quo 
tevo a coragem do escrevor um livro 
violento sobro ossos terríveis crimino-
sos quo poi)co oaso fa*oni i|a aqcjoíja-
lo. Máximo du Gaiup publkou, com 
eftuito, contra os hoiuena da Commu-
na, documentos quo derramaram ei 
nlstraluzsobroa triste tragolU do 1871. 

Ç' tardo, hora sei, para falar-fo nc;-
ao delicloto caci(ptor, cujo ultima 11-
vro - 0 C/rpii/icuh-anuem as pagi 
naa mai9 inspiradas o ma'? ver^ijej-
rasqqe toniio l(,lo noste» qltlmqi annoa. 

Perdôa-mo. entrotaqto, o atrazo, tan-
to mala que, «o o ogeriptor to 0 co-
nhecido, talvez nada oa pouco saibas 
do homora. 

Máximo du Camp, quo escrevia o 
france-js clássico, sem qi|i haja eiu to 
i]<) a su^ obra qma phr^ao (iiio f;;ça 
etiraii a mais pnlibunda mua, ora, o im-
tudo, na vida privada multo desboeca-
do. Praguejava o dizia cada paltvifto 
do pór em debandada um regimento 
do drngõo'. Maa nfto o fazli porquo 
fosso iihoitltto, Pplo o&mrario, eru 
casto. O sn:i divertlmonto favorito 
consistia eni caçar diirunto s'.'ia inezos 
do anuo. Senipro robqajo, apesar dus 
seus 73 anuos, desoançava apenas sela 
horas por dia, contentava so com uma 
costelota, um ovo o chá ao almoço, o 
dormia em estroita cama du forro. O 
unico luxo quo se penuittla efa a stia 
blbilothcoa. 

Ãlétn da caça, Máximo du Camp ti-
niu outra paisfto: a photographla A 
osto respeito, contam a seguinte ano-
oluta: 

Paiq aperfeiçoar so na arto photo 
graphlea, o auolor do CyifjittKulj la 
teimar llçfto no nttlier do um photo 
graplio. Corta occasifto, em qno osto 
estava ftqsorito o que M ixlmo dn 
Camp, com a suu blusa branca de ap 
praiíi, fazia aa suas experloniilaa, en-
tra corto duque inglez e, tomando o 
pela photographo, diz lho paru tirar-
lho o ictrato. . . no trajo do Adfto, an 
tos do pecuado. QKIJ duv(I» algum 
proaente quo o dqquo queria dar & 
atilada. 0 ao doiulco foz o quo lha 
pediram. 

Tompos dopola, om um Jantar ofli 
eiul, quem havia o dtiquo do oilcou-
trar ? Máximo du Camp. O fl.lalgo loz 
uma cara do palmo o meio . . . o podlu 
segredo. 

Mixlmo du Camp, quo toda a sua 
vida so moatrau inimigo da exoentri-
ciilado», foi um modesto. Outro tanto 
nfto so pôde dizor do sr, Brum tiòro, 
Im dias rouubido uu sei» da Aoademla 
Frauoei». em presonca do barfas, du-

0 discurso do torrlvol critico o di-
roctor da ICrvae des Deux Mondes, au 
tos do pronunciado, jft era commenta-
do. Dizia-80, com offolto, que Bruno 
tiòre, escolhido para substituir na ca-
doira acadêmica ao jornalista John Lo-
molnno, la dizor cobras o lagarto i do 
jornalismo o do3 jornaliata3. E<tea oa-
tavam todos do orolha em pé o do 
penna afiada, promptoa para reapondo 
rom aos ataques. 

Oro, o sr. Urunotière, om voz do 
elogi'r o seu predocc&sor, como ora 
seu dover, despachou-o com algumas 
phrases e, duranto duas horas, toocu 
carôas do louro & Recue des Dciu-
ilmdrs o a si proprlo, tal qual um 
novo Lati. No gonoro riclame, ó do so 
lho tirar o chapéu. 

Quanto aos sous ataques & Impren-
sa, t io anciosamonto esporados, liiul-
taratu-so a umas banalldadoa que os 
tamoa fartoa do eabor. «A impronsa é 
escrava da actualidado. O jornalismo 
dovora talontos quo poderiam produ-
zir obras oríginaos. O jornalista im-
provisa o r.fto oscrovo para a posteri-
dade'. Para o 8r. Brunotiéro, o idoai 
do jornalismo ó o do 1310, era quo so 
tinha tempo do escrever pausadamen-
te um artigo o do cinzelar a phraso. 
Só á oscriptor quom escrovo livros, o 
que pároco dar a ontonder quo para 
oilo mais valo um livro do quo um 
artigo. 1'ara mim, maia valo mu bom 
artigo do qua um mau livro, tanto 
mais quo aquollo tem a vantagem do 
ser curto. 

Ah I haveria muito quo dizor sobro 
a maneira pola qual comprohondom 
aqui o jornalismo, o o sr. Brunotiéro, 
quo tom a qualidado rara do «dizor 
tudo quanto pensa o do peuaar tudo 
quanto diz», poderia tol-o feito. Pre-
feriu, porém, comparar 1891 com 1810, 
o dar a preferencia a o t i . Cada um 
com a sua mania. 

O condo d'IlaussonvilIe, encarregado 
do responder aa novo coilega, fel-o 
com limito chisto. O seu discurso é 
um Modelo do fiia ironia o do plirnsoa 
picantes. Nfto posso resistir ao desejo 
do cit.ar-to u eonciusfto. 

Depois do perguntar so os acadêmi-
cos doviam ou nfto continuar cam o 
diccionario que, ao cabo do trinta o 
troa anuos, ainda osfá no fim da lot-
tra A, o renunciar ao projecto de ro-
fórma da ottogiapliia, o condo con-
clua assim,dirigindo ao novo acadoinleo: 

«Haveria ulii matéria para disem-
aõos irritantes quo no fundo nós lho 
poidoaríamos do haver suscitado- Vi-
vemos, devo confessai o? em demasia-
da paz na Academia, o coutamos com-
vosco para reanimar, nfto a gtiorra, 
deuses itnmoitaoa i mas alguma desças 
velhas coutroverBias littorarlas polas 
quaoa so apaixonaram os iiossoa con-
frades do outr'ora. Tal ó a nossa es-
perança, o, por maior violência quo 
para responder a ella tonha do fazer 
o nosso temperamento, tomos certeza 
quo eata osp.-rança nfto Borà illudida». 

Para quem lê as criticas violentas 
do Brunetiére o couhcoo o seu ca-
ractor «ggrosslvo, a ironia nfto pódo 
sor mais acerba. 

Curno o novo ncadomioo ó um di 
teur do primeira ordem o diaso o seu 
discurso do cór, foi-lho fucll provocar 
os applauaoa do publico ultra olcgan-
to, apinhado no estreito recinto. 

O sou collega Pailioron fui monos 
feliz na Comédir. Frqnnqitf. i\ ;i;í| 
noàa peça, i»ò urioiosaiiiunío esperada, 
foi uma docepçfto. O ensaio geral pro-
duziu má impressfto, o o auetor tovo 
du modificar varias scenaa. Graças A» 
a|toraçOea feitas, u prjmaira rcpreaeii-
tqçfto correu nièlqor. Duvido, porém, 
qqo Cabutini tonlia longa yiila, ape-
sar do uma jqtorprotaçíq dj primeira 
ordom o do uma mise en w i í í summa-
mor.te arllatica. 

Ha em (Jubatins duas pc.çaa quo fe 
prejudicam : uma é nm i|ra;̂ a ^t j-
iqeí|tal, írf(Co, cpíihpeldp! q qm quo 
sqrgom róminiscleucíaa do De.mi-Minde. 
A oqtra 6 uma comedia do eoíttj-
rpog, QP:|O nSo ffifaiq ppfp (uovimonlo 
nem dito» cnl9tosòs, o que 6 suporior 
A primeira. 

O drama p^o gor rr»nia|dq cru ai-
fiiinitó òalayras. Q ecsulptor do ta-
lonto, Fcdro Cardovcnt, ama uma 
orpbft, Valontiua, filha do paia des-
conhecidos o recolhida quando ct lança, 
por caridado, om çaga 4n f̂ tu|lia fa-
voreço. 

A mulher desto Lavorséo, cuja am-
biçfto é entrar pai q o Instituto, en-
gnnaiq e^ianiUiosamcuto com o dou-
tor Salut-Maiin, prosutupçoso quo so 
Julga irr. slstivol. 

Á mftl du Tedro i:?,o vfl i«m bona 
olhos o amor do sen filho, pois Va-
iontina go3a da má roputaçfto, tal 
qual Marcella, do Vemi Monde 

A sra. do Ijavorséo, enciumada por-
quo a pyqloijida turnou o primeiro lo-
gar no seu salfto o ó por todos ro 
questada, Insulta brutalinunte Vslon 
tina, suspeitando a do aiuar o sou umau-
te Salut Maria. 

15' orq oasa do Pedro quo a pobro 
orplift so vai refugiar. O esculptor 
proioottou A tuai nfto a dospasar, mas 
uoin por isso a ama monos. 1'roteg-va, 
portanto, o faz cora quo parta para 
Oanlgou. Alli, consegue afinal casar 
com Valontlna rohabilitada, pois a 
sra. do Lavorséo rononcilioq-so CQIU 
cila, rocoubsotndo qtiáu injustas ha-
viam sido as suas suspeitas. 

A cumedla do costuuKB ó monos 
fácil do coutar, pola sorla preciso 
dcacrever-to um por um os typoa poa-
toa em eçena par Pailioron, o a peça 
tem nada menos do 30 pertonngens. 

Disao to jft quo a Interpretação foi 
osplonllda. Aa honras couberam, po-
rém, a de Forandy, discípulo do üot, 
oom quom aliás to purceo tanto, quo 
so atilrma quo 6 seu Ulho. 

Do Fórandy foi incumbido do papel 
do Pégomas, o typo mala beiu estu-
dado da comedia, um meridional im-
ppgavel, quo, socretailn o intentento 
do l̂ versAo, fu» com qno este se 
apresente candidato a doputaçflo, o 
acaba por roar-llio a corda, eendo 
oleito em logar do proteptor. Creio 
qqs na tua carreira, ainda cinta, do 
1'óiaaily, qno conheço pessoalmente, 
nunca tovo uma ovaçlo rgua'1: A lo-
gra mo isto, pula é rapaz myito tra-
balhador o conseicqaiwio, e que está 
oertamonte prudosllnado a recolher a 
pesada aaccoísfto do Qot, quando os-
to aitl-t» admirável so rctl»)' da *oo-
ua, o que, dada a eqa cilada avançada, 
nfto pôde tardar. 

Por hoje, nada vala. 
Teu di» cora^lo, 

i. 1 *' 

EGHOS DA EUROPA 
(Continuação) 

Assevora-so quo foi firmada uma 
onvonçfto secreta entro a Rússia o a 
China Acorca da quostlo do Pamir. 
A Rússia adoptjrft uma attitudo mais 
ooncilindora noa nogoeios do Coróa, 
na quoatfto das audieucia9 no palaclo 
do Pekin o na das communlcaçOoa to-
legraphioaa entro oa dois palzes. A 
China obrlgvso a mantur so neutral 
na liquldaçfto da quostfto do Pamir, 
ficando assim a Rússia livro para no-
goclar dlroctamonto com a Inglater-
ra. 

Ao passo que OÕ orçamentos de 
quaai todos os Estados aprosentam 
deficits mala ou monos consideráveis, 
o orçamento da Rússia apresenta um 
saldo importante. 

Para o anno economico do 1894, as 
receitas ordinarias ostfto avaliadas em 
1.03-1.001.030 rubios o as rocoitas ex-
traordinárias om rubios 1.004.823.(00; 
as despezas ordinarla» ostfto calcula 
daa cm 1.0ÕU.01:1.000 rubios o aa 
extraordinários em lt8l.233.CO0 ru-
blos ; o quo d i nm excedonto do 
24.588 OO0 niblos nas receitas ordiná-
rias, do 13.6"0 000 rubios naa ro 
celtas extraordinariaa : d'ondo reaulta 
nm Baldo total do 48 188.000 rubios. 

Naa despezas ordinárias figuram: 
0 serviço da divida publie-a, na cifra 
do Í57.877.000 rnblo3; aa dospozas 
do ministorio da Guerra, na importân-
cia do 240.330.000 rubios ; o do mi-
nistorio da Marinha, na importancla 
do 51.231.000 rubios. 

Nas despezas extraordinárias figu-
ram : rubios ? 3 i7.l'0'J para as con-
sttU"i.'Oos do caminhos do ferro o por-
tos: 61. 91.000 rubios para novo ar-
mamorito o reserva ospocial; 35 0 '0 000 
rubios para estabelocimentoa da beno-
fl.Iencia; o rubli)3 1.3H5 000 paia o 
^caminho Jo forro siberiauo. 

Comparadas as cifras cora as do or-
çamento do 1391, constata-30 um au-
gmenío do receitas do 4 J 601.000 ru-
bios, o nm augmento do despezas or-
dinárias do 33 532.00o rubios. 

Estes fai-tos explicam a firmeza dos 
fuudoa russos nas boisas cxtrangel-
103. 

• • 

Boatos do crlso ministerial, mas 
parcial, circulam na Ailomanha. «O 
ministro da Justiça, M. Senolling, to-
1 ia podido a sua dumissfto o seria 
substituído pelo ministro doa Cultos, 
M. Bone, quo eodoria a su-a pasta a 
M. do Stoiborg. prosidonto superior da 
Pruasia Oriental. 

Por outro lado, é corto quo o prin-
clpo do lleuss, embaixador om Vloa-
na, vai abandonar o seu posto o re-
tirar so A vi la particular. Para sou 
succcssor Indica so o coado do Eulon-
burgo, primo do actual proaldonte do 
conselho do ministros dq Priíssiq. 

i 

Continuara oa Jornacs extraugeiros 
o océiipar-so da formosa rooonciiiaçfto 
entro Bismaick o o imperador da Ai-
lomanha. 

Agora, por exorto, <muontrí,mos 
lonq-oa q ií,iMr(i4sanioa artigos quo a 
itnpl 

on'u da Saisaa AHnmft consagra 
ao estudo das conseqüências políticas 
da ontrovlsto do ex cliancoilof çqm 
Gaiihormo (F, 

4 llúoriSuda quo a Impraqsa dos-
frueta na cqafodoraçfto holvetlcQ por-
mitto aos jqrnaoa ijuia ariíioa «em re-

nem meia» palavras aos recon-
tos acontoclmentos. Todos cilcs de-
claram quo Guilhormo II por cprto 
dove tor julgado nv̂ to fftatfcj aa com-

dt> política Interior o exto-
rlof íla Allomaqha para dominar 08 
impulsos do sou conl\Rel<|r. útiior pro-
prlo o df,r q primeiro passo f a-a uma 
loconclliaçfto quo, na vordado, consti-
tuo um trlumpho indiacutlvol para o 
velho chaneelier, 

Havia grando curiosidado em saber 
a opinião do prinelpo do Blsmarck 
Acorca do tratado do eommercio cora 
u Rússia, tanto mala quo o conde Hor-
bort, filho do antifjo ohanccllor, ainda 
lia ponca pronunciou contra ello um 
vehnmento discurso. Cau30u tal ou 
qual extranhez.a quo, depois da recon-
ciliação entro o imperador o Blsmarck, 
o filho dosts tomasso semelhante atti-
tudo contra um tratado tfto ardento-
monto rocommendado pelo monarcha. 
Hojo é conhecida a opiuiSo do anti-
go chancoller. A liupronsa biamar-
ckiana aoaba dei receber a palavra du 
ordem do Frledrlchsruho. A liam-
burger Nachnchten publica um artigo 
programma. quo ev[dontomonto tra-
duz ns idelaa do príncipe do Blsmarck 
aohro esto assumpto. Combatendo om 
principio o tratado com a Rusala, a 
folha hamlinrgnoM explica qno no 
nhurao utilllldado havorá em o regol-
t.ar, estando a Ailomanha por outro 
lado ligada por tratados do commorclo 
com todas aa outras potouula» vizi-
nhas. Os oqtros jornaos blsmarckianos 
atinara por esto diapasfto. 

De corto a opinifto dos jornaea ol-
Ic-mftes ó favorável ao tratado, oxco-
ptuamlo a Kreuser Zeituag, quo so 
mantetn pm oppasiçfto Intranslgento. 

Tudo lova a nror quo o tratado so-
rá approvado. Segundo todas as pro-
babilidades, votal-o fto nnanlmcraento 
os social htas, oa progressistas, os na 
alonae» llbon.es e oa polacos ; o oou-
tro dlvidir-ao A, mas a maioria do grn 
po sei A favorável, o o mesmo tuccc-
'íerA ontro o» couservadore-8 livres. Bú 
3 conservadores farfto opposlyao abso-

luta, mas o» mala moderados, em ro»-
peito A ooròa, abster-ao fto. 

A Imprensa hospanhoia tem discuti-
da ultimnmonto mais uma vez a quoa-
Ifto do Oibraitar. 

Os Jornae» hospanhoe», roforlndo-so 
a esto aieumpto, regeitam om geral a 
idéa, apresentada pôr muitos porlodl-
ool do Inglaterra, do ser rualUado um 
acoôrilo pelo qual a Hespanha fique 
com Oibraitar dando em trooa oortae 
vantagens ao Reino Unido, ondo como-
ça lavrar a oonvieofto do que a m<-
ButonçSo absoluta do tratado do Utro-
cht nfto é de capital transcendência 
para a dominação da QHtn-BreUnlia 
oo Mediterrâneo. 

A oplnlM «QriMM M «MCÜH.t 

o medhor meio consisto om oila domi-
nar fortomento nu bolilo do Algocl-
ras. 

Rehavcr Gibrultur por melo da con-
cessfto do vantagem, segundo a Im-
pronsa hospanhoia, seria o mosmo quo 
quorer a ruína da Hoapanha, pois a 
Inglaterra nfto eodcrla B q u e l l a praça 
sem coiicessoOos dn grando vulto po." 
parto do roino vizinho. «O resgato do 
Oibraitar, diz a Epncha, deve ter por 
baso a convicçfto da nossa forço como 
melhor garantia do nosso direito». K 
por Isso diz também: «Fortifiquemos a 
nossa fronteira com a Inglaterra om 
harmonia com a franccza o a poi tuguo-
za o conformo ostavo a bahla do Al-
goclras no começo deste scculo». 

Ultimo noticia da Inglaterra: 
O parlamento inglez fez uma calo-

rosa ovaçfto a M. Gladstono quando 
cila roapparoeec agora na camara, re-
gressando do Biauitz. 

Foi ha dias discutida o regeitada na 
camara alta, em Ingliitotra, uma moçfto 
do lord Hamilton, podlndo o augmon-
to da marinha Ingloza. 

IIouvo grando discuasUo eobro esto 
ponto o lord Hamilton, para justificar a 
sua moçfto, foz um longa discurso, cm 
que doclarou reconhecer cIToctivamon-
te a superioridade actual da marinha 
Ingloza sobro as tia França o Rússia 
rounidaa, mas como estas duas naçOes 
tflm om construcçfto 17 grandes navios, 
deslocando um total do 190 OJO tone-
ladas o a Inglaterra 3, deslocando 42.0OO, 
essa supremacia dosapparccorft om bro-
vo. 

A França o a Rússia tém tambom 
uma grando superioridado na conatruc-
çfto dos navioa do dofeza. 

A Inglaterra, perdondo a supremacia 
no» marca, perderA o .seu commorclo. 
as suas colonlas o uma grando parta 
da populaçfto cahirft na miséria. 

O augmento das frotas oxt rangei ras 
visa evidontonienfo a dostrniçfto dessa 
supremacia naval, declarou o nobre 
lord no fiin do seu discurso, o quo roa 
pondou o velho o honrado Gladsto-
no. 

Eato dosfez as apprehonsOes do lord 
Hamilton, doclarando quo » Inglaterra 
possuo hojo 19 navios dn primoira clas-
se, ao passo quo as duas naçõ- a rivaos 
apenas diapoim do 11. 

A armada ingloza doaloco 527.000 
toneladas, o a russa o a frunceza jnn-
taa deslocam 318.000 

Oa navios ingluzos do todas as ca-
togorlas sfto maiores o maia podoraiaos 
quo 03 daquoilos paljea, 

Polo qno tcoa au futuro, suppondo 
quo a Inglaterra so abstonho do con-
struir navios, a França o a Rússia só 
teriam em 180S mais oito navios do 
quo aquolla potência, o ainda a tono-
iagein da armada franco-ruasa seria 
inferior A do ingloza. 

O chefa do partido liberal ainda op-
poz outroa arjçqmoutia aos de lord Ha-
milton, aoiioraiisaudo so atllscuasn.-), cm 
quo tomaram pai to multou oradores 
do« âob partidos. 

Por Hm o ministro Sr. Willlaru Har-
court cnoerro" b debate, damanstran 
do que a supremacia naval da IngU 
terra í qhsüluta, porquo ostA ".'çfto 
paasqe 10 uavlos (lo primeira ordom o 
o França 10. Uma grando parto dos 
navios ingiezos tom U.OOQ toneladas 
o o» francozoa S'ir.;í,n»j 1U.Q00, sondo 
o velapiilado daqoellos rauitQ superior 
A destoa. 

A Russi^ (iodaria apenas fazor pas-
sar tlm navio para o Moditerranoo, fi 
naado d osto modo a esquadra franco-
ruasa, naquollo mar, composta do onze 
navios. 

Attea disso, om 1893 a Iuglatorra 
possuirA 32 navios do primoira ciasso, 
a França I I o a Buaaia 9. A dospro-
poraçRn nfto é grande. 

Dopois do discurao do sir William 
Harcourt, foi a moçfto Hamilton regei-
tada por 241 voto» (outra 201. 

Esta vatoçfto foi considerada como 
um vordadoiro trlumpho, pois doinons 
trou a união do partido liberal. 

(Continua) 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SB3SÍ0 DE 13 DE MARÇO 

J i i l i | » m e n t o » 

Recursos crimes 
Santos.—Recorronto, o Juízo, r.x-

olllcio. Recorrido, Emílio Chiarono. Ne-

garam provimento.—Unanimemente. 

Appellação criminal 
Eaplrito-Santo do Pinhal. — Appel 

lauto, José Ferreira Lopes. Appoilada, 
D. Anna Rita da Palma. Deram pro-
vimento para, reformando a sentença 
appoilada, absolver o nppcllanto da 
accus.açfto.—Unanlmemonto. 

AppelUiçõcti eiveis 
RibelrUo Proto.—Appoli.anto, Galdl-

no liodolpho Marcos Tavoiros. Appoi-
lada, a Camara Municipal. Deram pro-
vimento pura reformar o sonteuça np-
pellàtia.—Unaniiuemonto, 

Taubató.—Appellunte, dr. Antônio 
Augusto Moreira do Tolodo. Appella-
do, Vlctorlno Moreira da Costa.—Una-
nimemente. 

Pirajú. — Appcllantos, üartholomeii 
Vicento Ribeiro, sua mulher o ontro». 
Appollados, Fubiono Joaquim Caetano 
o suo mulher. Doram provimento pa-
ra roformar a sentença appcllada.— 
Unaiilmomooto. 

Cupltal.—Appeilontos, Fnria & Bri-
to, o José do Almeida Salle». Appei-
ladoB, os mesmos acima. Foi doslgna 
do para o Julgamento o 1* dia desim-
pedido, dopula da conferência do dit 
13 do corrente. 

Blbclr&o Pieto.—Apiiollantes, o Juí-
zo, ex ofllclo.Appellado, Moysóa Baron 
o sua mulher. Foi designado porá o 
Jnlgaiuonto o 1° dia deolmpodido, do-
pois da confcrencla de 13 du eorioato. 

Angravo doei 
Botuoal A. — Aggravantes, LUIB .Au-

gusto Tavares o ontro. Aggravuilo. 
Major Joaquim Maria Barreira. Do-
ram provimento para reformar o dc» 
pacho aggravado, eontra o» votos dn» 
srs. Bolim. Ign cio Arruda, Xavier do 
Tulodo o Forralro Alves. 

A Companhia Panllstu de Vln» Fér-
rea» o Fluvlooa solicitou angmonto nas 
tarifa* de passageiro» ua su» Unha de 
bitola larga. 

A SovWtariB da Agr lcn l t í " * 

F A S U C - O S 2E 

Cantou-ao no theatro S. Carlos, de 
Lhbóa, a Manon Lescaut, do Puccl-
nl. 

Esta opera foi acolhida cora oort» 
reserva pelo publico, que, ainda pou-
co acostumado, talvoz, com a 08-
colo modorna, oxtranhou o trabalho 
do jovom compositor italiano. 

O quo contribuiu tambom para • 
frieza do acolhimonto foi a falta da 
ensaios, resultando d'ahi hesitações na 
orchestra o nos cantores. 

Oa únicos artistas qno nfto desagra-
daram totalmente foram a sra. Men-
dioroy o o sr. Guorrini. 

• • 

Insuccosso muito"raalor tovo o FaU-
tnff, (1o Vordl, cm' Madrid. A criti-
ca madrilona é unonlmo ora oonsiderar 
o ultima produoçfto do tvolho compo-
sitor um enorrao o vordadoiro fiasco, 
sobretudo do molodo do Bogundo acto, 
om diante. 

O novo ospoctaculo do OMm, da 
Parl->, é realnionto ecieetleo. Consta 
do tros peçaa do gonoro completamon-
to divorso : uma, romantlca, Yanthii, 
cm quatro actos o om verão, do Lor-
ruln; outra, clasBlea, em um acto. 
Falisse manauvre, da Bertol Graivil o 
Mao Sonal; o a terceira, socialista, 
também nm um acto, I.t Bourgeois 
républienin, do Valabrògue. 

Yanthis 6 ura IJyllio shakospeari»> 
no, Invoroslmll, do acçfto nnlla, maa 
ondo so encontram versoa deliciosos. 
Ha dozo annoa quo o seu auetor ti-
nha esta peça coneluida I 

Quanto ao eaudeville socialista de 
Valabréguo, é um ataquo violenta 
contra os infelizes burguezes, mas tara 
graça. 

Fausse manaiuerc poi om soona a 
oterna qnostfto do amor despertado 
pelo ciúme. E' innoconto e n&o faa 
mal a ninguom. 

• « 

O Xonveau Thfãtrc. ,q„ _ 
ensaiando uma I " 1 ? ! , 
Ca-ré « r«NI P- , R"'10'8 «o Miguel 

o t aul .„iiia l lt mU3|ca d o L 
COO. Títn'.0: Nos ,))m C/uisseurs, 

• 
« • 

No thoatro do Monte-Carlo, con-
junetamonto com a Cumlleiia Rusti-, 
enua, foi A Bcona uma nova opera om 
um acto. Aríthme, idyllio antigo, poe-
ma i< musica da sra. do Montgomory, 
qno, para a sua ostréa no thoatro, se 
afllrmou como compositora do grande 
talento. Na orchogtraçao rovelou sciei»-
cia do modernismo. 

A oporá foi multo applaudida, 

• • • • 
. Aa rocei ta» da c o ^ | a d a a m m 

j. la patte, Botu:.imeate ropreaentada 
no Balais-Rwil foram duranto o pri-
ineiro me3 d.j 175.130 francos, côr-
ca do l?(J contos. Bom bom ! 

VOncle Bidochòn 6 o titulo do um 
novo vandovllla do Clilvot, Vonios e 
Rous8oi, quo entrou em ensaios no 
'/tieiltre Clwty, 

• 
• • 

O violonista Whito roaliaou, na sa-
la Tlaxlanil, cm Paris, a sua primei-
ra matinfe musical desto anno, na 
qual exocuton a celobro Chacone, de 
Bach, pora violino, som ncompanha-
manto. 

O andltorio foz-iho uma ovaçSo. 

* 
• « 

Em um theatro... procurem qual. 
Autos de começar o ospoctaculo, o 

dircctor de scena, polo buraco do pan-
no, dA uma vista d'olhos pola sala; 
depois, dlrigindo-so ao omprezario, om 
tom desosporado: 

—lia apenas vinto j-eisoas. Talvos 
fosse melhor ro3titnirmos o dinheiro. 

—E' impossivoi: B&O bilhoto» da-
dos. 

• * 

CONFEITARIA PAULICÉA 

279.» CONCBBTO. — 14 D l MARÇO 

(Das 7 1/2 ás 11 da noite) 

Programma 

1° Mazurk i Je rioe mou payi, Ma-
ronco. 

2o Symphonla Zampa, Horold. 
3» Phantaslo Stella dei Nord, Me-

yorbeer. 
4* Valsa Brahma, DolFArglnL 
5* Gavotta Amnur discret, Rtaclv, 
O» Wiantaelu Puritani, Boillni. 
7» Scine Pittoresche, Mossauet. 
8" Valsa Barcarolle, Wuldtoufol. 
9° Marcha Baulieü, Rocchl. 

Transmittiu-so A Socretarla dos Ne-
gocies da Justiça, allni do sor provi» 
dunclado sobro o respectivo pagamen« 
to, n conta no Importância do 
3O3S&Q0, provonionto do 100 fbihaa 
do zinco remettidas pola Superlnton-
doncia do Obras Publicas a Fornm di 
Comp,, par» aorom entregues ao dr. 
Carlos Garcia, om Tatuhy. 

Dlreetoria do Serviço Sanita'lo. 
Resumo do policiamento sanitário 

dosta capital, do 1 a 10 do março da 
1894, o cargo dos dr». Inspoctoro* 
sanitários. 

Inspoctorce Visitas 

Faria Rocha . . . . . 400 
Henrique Thompson. . . 40í 
Paulo Bouroul . . . . 3)4 
Laonldlo Ribeiro. . . . 270 
Viulra do Mollo. . . . 260 
Gualtor Pereira. . . . 248 
Evarlsto du Veiga . . . 140 
Erasmo do Amaral. . . 224 
Cunha V^sconcelios. . . 210 
Banto do Souza. . . . 178 
Cândido Bspinboira. . . 124 
üronelo V l d l g a i . . . . 04 

Total 2.004 
Duranto o poriodo acima refortdo 

foram vaoelnadas 0 possóaa e roraet-
tidos para diversas localidade* do Bo-
tado 71)0 tubos oom polpa vacolnlca. 

A Camara Municipal do Saot* Sito 
do Passo Quatro podia romtwo do 
desiafcctautoo o apporoibo* aproorta-
4oo, «Um do *or *UI osUkeUcÚo « 



j H T 

O COMMERC IO D E S .PAULO 

Sr. ALFBEDQ MEDEIEOS POMPOSO T E L E G R A M A S do vinho desta rogilo, polo preço Ao 
271 o 848 a pipa. 

Fallocou, ora conscquoncla do tira 
ospancamonto, quo so pruaurao tor «Ido 
porpotrado no campo da Bondiva, Ma-
nuel Antonio dou Santos, ousado, do 
logar do Torrado, froguezla do B. Paio 
do Segudo. 

A justiça ainda nfto conseguiu dos 
cobrir o assassino. 

Os ferimentos, como so averiguou 
da autópsia, foram foi tos com enxada 
ou tacho do crista. 

M i n l i n I I11.» T V o o m l a 

III.»» Sr. Pliarm « Alvos Caraara. 
— Ijovo ao conhocinionto do v. a.», 
a quom só tonlio a honra do conlio-
cor do nomo, o faclo importantís-
simo da cura rndical operada oni rai-
nha filha Nonmia polo seu excollonto 
proparado Elixir Dejiurativo. 

Minha filha, quo sofTreu duranto 0 
longos annos as horríveis torturas do 
cruol onformidado, pois tinha o corpo 
coboi to do chagas o botões quo ar-
rebentavam, a muitos parocondo HKIÍ 
lios Lazaros, hojo acha so completa-
monto rostabeloeida, consorvando apo-
niw manciias diminutas, graça á ac-
çfto eflieaz o verdadeiramente mila-
grosa do seu Elixir Depurativo. 

Sirva efiío do aviso aos quo sofTrom, 
porquo reputo Ofte excollonto inodica-
monto o unlco capaz do combater tfto 
iiedionda molostia. 

Riboiráo Preto, 28 do fovorclro do 
1891. 

ANTONIO DAVID DE SOUSA MASCARE-

NUAS. 3)—3. . . 

A o I»uI>l l<- '0 
Podro do Oliveira, proposto do lei-

loeiro desta praça, o sr. Aurélio Vus, 
declara quo havendo outros do Igual 
nome, passa a asslgnar-so, desta data 
ora diante, 

PEDRO KIISESTO DE OLIVEIKA. 

B. Paula, O do Pntrtlro do IKH. 

Leilão Judicial 
D E 

Seccos o molhados, bahnça, 

pesos, medidas, armarinho, 

moveis, louças, ele., olc. 

M ó d i c o 

Especialista em moléstias syphiliticas 
t das creanças 

Mudou sua rosldoncia para a rua do 
Coramorcio, 23. 

Consultas do meio-dia ás 4 horas da 
tardo. 80-4 

HMIÇO ÍJPICIM. DO "CONUCIO K SM) PMJLO" 

8 A 1 V T O B , 1 3 

F o r a m v i s a d o * l i o j o 
3 8 0 p u a u p o r t e i d e d l-
vorsnK n a c i o n a l i d a d e s . 

— C a l o i 
V e n d n s e r e v e n d a s , 

S . O O O H i i c r n » , e m pe-
q u e n o * l o t e s , |Hir p r e -
ç o s q u e n A o d o t e r m l u n i n 
b a s e . 

E n t r a r a m 9 . 0 3 3 x a e -
c a i . 

S a l i l r a m p n r n o E u r o -
p a : i . m i o . 

B x l ü t M i i e l u N I . O O O . 
— C m n b l o : 
I l n n e a r l o , » 1 / 9 . 
P a r t i c u l a r , » ZS/8. 
- E n t r a r a m l i o j o n e s t e 

p o r t o x 
B a r c a p o r t u g u o z a • P r i -

m a v e r a - , d o l l l o , c o m 
c a r g a d o v a r l o a s o n o -
r o s , n A l v e s F c l l x & 
C o m p . ; 

V a p o r n l l e m f i o > C a m . 

ÍdnnH> ) p r o c e d e n t e d o 

l a m b n r g o , c o i n a m e s -
m a c a r g a , u E i l . J o l i n n -
t o n & C . t 

V a p o r a l l o m ã o < C a t a -
n l a > , c o m a m e s m a c a r -
g a e o a m e s m o s cone t l -
g n a t a r l o e . 

— S u b i r a m o s v a p o r e s 
f r a n c o z e s « V i l l e d o S a n 
T V I c o l a n » , p a r a o l l a v r e , 
c o m c a f ü ; o « I k o r d o g n e » , 
p a r a I l u o n o s - A I r o s o e s-
c a l a s , e m l a s t r o . 

Prccisam-se trabalhadores 
para o assenlamentodc trilhos 
no prolongamento do Uberaba 
a Catalão. Passagem livre de 
Campinas a Uberaba. Pagam-
se bons ordenados mensaes. 
Para mais esclarecimentos em 
casa dos srs. Costa &C., rua 
da Quitanda, S. Paulo; em 
Campinas, no Restaurante Ca-
çambeiro; no Kibeirão-Prcto, 

com o sr. Antonio Alves. 

18—P 

\ V I N H O V I R G E M 

PORTUGUEZ 

O c a n d o I n c ê n d i o 

NÂO UA MAIS DOItES UE DENTES 

Depois da grando o prodigiosa Mm-
tholina. 

Vondoso na Drogaria Paulista o 
Pharmacia Santa Ephlgonia, na rua do 
Santa iípliigenla, 60. 

Está ao alcanco do todoB. 
Preço: ltüOOo vidro. 15-14 . . 

riquíssimos e elegantes 
MOVEIS 

Leilão de terrenos Auotoiisado por alvará do raorofs-
slmo dr. J u i z d e d i r e i t o da 1' 
vara comiuerclai a rn/iierininito dos srs. 
Barroza, Monteiro <£ C'., fará venda 
ora franco 

L E I L A » 

Sabbado, 17 do corrente 
A's 11 1\2 hora» <la manhã 

As mercidorlas romovldas do Do-

posito Publico para o prédio 

RUA QUINTINO BOCAYUVA 
IV. 4 0 

CONSTANDO DE: 

CAIXAS 

Com suporioroi vinhos do Porto, 
cognacs. vorraonths francoz o italiano, 
vinhos Lormont, ditos Chlanli, Fornet, 
licores, corvejas Spatora o outras mar-
cas, volias, sabão, kirozeno, otc. 

G a r r a f u R 
Com corvejas, vinhos do Porto, Bor-

dcaux, virgem, anizeto, llcoios, xaro-
pes, azeito rofluado, vermouth, Fernet, 
bitter russo o allomfto, etc. 

E m a i s > 
Lutas com biscoito 

» cora peixo 

» » massa ou tomates, ditas 
eom sardinhas, ditas doces em cuida, 
ditas com manteiga, banha, azeitonas, 
raarmellada, goiabada, pacotos roín 
volias do composição, ditas com plios-
phoros, caixas com gorama, ditos com 
agua do Scltz, toilettes, croados mudos, 
mesas, camas, colch&o, louças , medi-
das, rologios, balança o pesos o mui-
tos outros ohjeetos quo estarão patentes 
ao 

LEILÃO 
Sabbado, 17 do corrente 

A's 11 lj2 da manhã 

RUA QUINTINO BOCAYUVA 
IV . 4 0 

PELO LEILOEIRO 

A . . " V a z 

VlANMA DE CASTEI.LO 

lia dias tora entrado & barra grando 
quantldado do pescados, como n.lo lia 
momoria nostos últimos annos. 

O preço desto poixo, quo so tinha 
olovado muito, descou rapidamontj. 

Installon so á Cancella d' Arcosa 
uma aggremiaçáo quo so denomina 
Contro Volocipedista Vianncnsc. 

H l c u o 
e x p l o n d l d n 

m o b í l i a d o u r a -
d a o e s t o f a d a « I o 
p e l l u c l a (M p o ç o s ) 

ELEGANTE 
grupo estofado ds grenat 
L l m l a c o n v e r s a d e l r u « I o 

J u c a r n n d f i e p a u - r o s o 
c o m f l õ r e i r o d o c r y s -
t a l . 

Soberbo Piano 
m e l o a r m á r i o 

g r a n d e f o r m a t o c o m l i a r -
m o n i o s u s v o z e s 

K S * B 4 l A l g T S 

na distancia do 

St M I N U T O S 

da mesma estação, pei to da Orande 
Fabrica dc Vidros. 

G U I L H E R M E C I U R L O A l U n c « o 

Cautela c muita cautela 

Tendo npparocido nesto raorcado 
sabonotos imitando o Incomparavol sa-
bonoto Rifger, previno-so ao publico 
quo o vordadeiro sabonoto Rifger, cuja 
elllcacia está doraasiadamento provada 
o proconisada pelos sous consumidores, 
tem a llrma do Carvnlho Filho & C., 
om lettras vermelhas, atravessada Eobro 
o rotulo externo o om um dos lados 
os seguintes dizeres: Approvado pela 
Inspoctoria do llygione, o do outro: 
analysado no laboratorio nacional. 

Os falíilleadoroí", procurando imitar 
a nossa raarca registrada, substituíram 
o nomo do nosso Fabonoto quo 6 Rif-
ger pola palavra RIDOER o a firmados 
agontes quo 6 do Carvalho Pilho & C. 
par uma outra llrraa qualquer, Ora let-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonetes Rifger 
com a marca do Carvalho Filho & C. 
om lottras vormelhas. 

Únicos agentes: Carvalho Filho A 
C., rua 8. Pedro n. 3'!, Ulo do Jonoi-
ro. 

Em S. Paulo: COMPANIIIA PAULIS-

TA IIIPORTADORA DK DIIOOAS, RUA Di-

reita n. 1, esquina do largo da Se. 

COMPETENTES ENTE AUCT01USAU0 

V E N D E R A ' 

VILLA VERDE 

Fallocou o rov. fr. Antoulo das No-
ves Rochú, natural da frcguezla do 
Covas, dosto conoolho. 

Quando as Ordons Religiosas foram 
axtlnctas, fr. Antonio da Kocha dlri-
giu-so para o Brasil, ondo permane-
ceu muitos anuos o onda grangoou 
unia fortuna razoavel. 

Em Alhaes llnou so uma tia do ab-
bado daquella freguezia, IOV. Bento 
Josó D'Araujo. 

Vizeu 

Fallecoiam nesta cidado: 
D. Kranclsca Fortunata (1o Moura, 

ospjsa do sr. Luiz Augusto do As&is 
Moura, o a esposa do sr. Vieonto 
Borges da Silva Veiga. 

A o C o m i n o r c t o d o 
I n t e r i o r 

0 abaixo assignado declara ao com-
mercio do Interior do Estado do São 
Paulo quo esli\ auetorisado pelos srs. 
Luiz Josó do Faiia & C. a procodor & 
liquidação do todas as dividas venci-
da», desta firma; por isso faz o pre-
sente aviso para os fins convenientes. 

Sao Paulo, .12 do março do 18U4. 

ANTONIO DA COSTA AYBES. 

0 abaixo assignado, roprosentanto 
ilos srs. Luiz Josó do Faria & C. (da 
Praça do Uio), declara quo ftea aueto-
risado, o seu amigo sr. Eun.to RODIII 
OUES, morador & rua da Caixa d'Agua 
n. 5, a recobor qualquor quantia para 
ossa firma o passar o compotonto re-
cibo. 

S&o Paulo, 12 do março do 1801. 

3 — 2 ANTONIO DA COSTA AYRES. 

AO MEIO-DIA 

U m l i n i l o t e r r e n o t e n d o 
S O O m e t r o s d e f r o n t o 
o n o v e n t a d e f u n d o . 

Regulando mais ou menos 3 alquei-
res do torra, fazendo divisa cora as 
terras do exmo. dr. Josó Ccsario da 
Silva Bastos; a esquerda do torreno 
faz divisa com as torras do iliustro 
dr. Jotto Pereira dos Suntus, fazendo 
fronte na Estrada Velha do 8 Ber-
nardo,' será vendido em u»i só lote, sem 
a minima reserva dc preço. 

Remetido dirccta• 

\ mente para 

C A R D O S O & C \ J k \ 

RUA AURORA, 120 N ^ ' , 

P r e ç o : 
Dtrr.rA: com garrafM ínSOOO \ 

. : seni » Mimai 
Dovlilamcnlo cuparrnratlo, CDtrugM noi 

20-11 domicilio! 

E X P L E N O I D O ESPELHO 
VENEZIANO FLORESTADO 

Vai iodado do cantonolras o etagòroa 
do 

C H A R Ã O 
Harmoaiosi cii.xa do musica j 

m c A s 
c o r t i n a s c o m flnas g u n r -

n i ç ó e H 

CHIC E CUSTOSA 
ornamentação em 
Q u a d r o s , 

f i g u r a s , 
a r t e f a c t o s c l i l n e z e s , 

J u r d l n o l r n s , e t c * 

ESTATUETAS 
D E 

l e g i t i m o 
b r o n z e , 

d o s t n c a n d o - s o - n d e 

Ao meio-dia 

PELO LEILOEIRO 

Guilherme Ciurlo 
Um caloteiro do proSssfio csfft na 

cama, moribundo. 
— Ah I suspira, — so en pudosso 

viver toropo bastanto para pagar as 
minhas dividas I . . . 

— Entfto o sonhor quoria viver oter-
namonto ? porgunta-lho o medico. 

O prineipo D. Podro, qno, como 
eabom todos, está estudando na Aca-
demia militar om Wiener-Noustudt, 
foz lia ponco a asconslo do Schnoo-
borg, no meio das nevos. 

Havia nisso algum perigo, pois no 
invorno já igual commettimonto cus-
tou a vida a varias pessoas. Desta 
vez, poróra, tomaram so as dovidas 
precauçõos. Sjte officlaes (I) acom-
panhavam o prineipo. Passaram a noi-
to no cumo. 15 graus Róaumur abai-
xo do zero. 

A asconsOo e a descida foram foi-
tas sobro skis, ou patins norueguozos. 

Fazom so com a maior brovidade 
bouquots o corôas naturaos, da fôrma 
mais modorna o olrganto. 

RUA DB S. BENTO, 60 

F r a n c i s c o N e i n i t z 
(até 9) 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
n o 

pharinaceutico ALVES CAMARA 
Cura o rlieuraatismo chronlco o gotta 

R c s l i t u r i i d o r d a I i c i i c z a ! ! 
C R E M E V I RO IN AL 

de íiltn & Comp. 
E' por excellencla o melhor preparado p.ira 

as iliiram. Anmcl» a cutl», dA t pcllo um bran-
co sunve de J.iâpo, coosen-a o brilho da Juven-
tude c aformosea encantadoramente o rosto. 

O VKUOAIÍKIHO Creme YirgtHal è uma per-
fumaria preparada-unlcameute por Hllva & Comp. 
sendo falso todo o vidro que nüu traça este nome. 

A' veuda em H. Paulo nas seguintes casas : 
Garraux, rua l."> do Novembro: 3lerc«rio, >um 
Joilo Alfredo, 11 ; /'bnrmnda Cmlor. rua do 
Commerclo. 5; Snláo Central, rua de ü. Bento.7f,; 
Camlsarla Krancein, rua de B. Healo, 3H; Com-
panhia dc Drogas, rua Direita, :l; Pharmacia do 
Norte, rua do Ura*.- Deposito geral: 

PLIAUUACIA 8. PAULO, Avenida Tiradentes,42. 

D a n ç o d o S a n t o s 

Assemll^a geral ordinária 
Convido us srs. accionistag a reuni-

rom-so om assombióa geral ordinária 
no dia 28 do corrente, ao tueio-dia, 
no saião desto Banco, & rua Quintino 
Bocayuva n. 43, afim do doliborarso 
sobro as contas da administração o 
parecor do conselho fiscal, bem corao 
para proceder-so & eleição do novo 
oonsolho fiscal, que toai do servir no 
corrente anno. 

Os possuidores do acçOes ao porta-
dor nAo poderão fazer parto dosta as-
serabléa sem quo tenham depositado 
110 escriptorio do Banco os respectivos 
títulos, tros dias antes do designado 
para a reuni&o. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do aeçõoi desdo o dia 24 do corrente 
ató quando so efTectuar a assomblóa 
geral ordinária. 

Santos, 10 de março do 1804. 
Pelo Banco dc Santos 

ERNESTO E . GOMES, 

(ató 28) presidento 

COMTESSE Auetorisado pela Commissfto liqul-
danto do Banco do Credito Movei de 
S. Paulo, venderá om publico loilfto, 
ao correr do martello, no dia 

FEVEREIRO, 2 1 

LETTRAS B ARTES 

{Conclusão) 

Da antiga casa editora Bertrand— 
Josi Bastos—recebomo8 o numoro 360 
da Moda Illustrada—jornal das Fa-
mílias. 

E' o primoiro jornal portugooz no 
seu gonero, 

A secçSo littoraria dosto numero ó 
collaborada por Claudino do Campo?, 
Manuel da Silva Gaya, Luiz Ulback, 
C. do Lemos o Fornandos Costa. 

Um primor. 

Para sulommsaçáo do Centenário 
Honriquiuo annnneiam-so varias publi 
cações, ontro as quaos o álbum In 
fifemoriam, qno terá a collaboraçao do 
muitos dos soberanos da Europa. 

A publicação 6 feita no Porto. 

Já está á vonda o pooraoto O In-
fante Navegador, oiu oitava rima, de 
Alfrodo Campos. E' soborbo o prefaco 
do João Penha. 

Em S. CARLOS canta-so hojo o Faus-
to, para estroia do colobro barytono 
Vlctor Maurol. 

Dizom-so maravilhas desto artista, 
quo tom ginho uma extraordinária 
roputaç&o nos thoatros italianos o fran-
cozes. 

Um critico tlioatral, quo o viu no 
Scala, om Milão, oscrevo quo o notá-
vel artista fazia de tal luodo o papel 
do Simão Bocanegra, do Vordi, que 
•orla diQlcil dcscrovor a impressão por 
eile produzida. 

Reina grando onthusiasrao para ou 
vir o novo artista, que tom sido aco-
lhido com delirio nos principaos cen-
tros musluaos o nas sconas mais no-
táveis da Europa. 

No theatro da AVENIDA ofToctuoo-so 
traz-aote-hontora a recita offerecida po-
la oniproza aos auetoros da Tourada 

Conoorrencia extraordinaria: oito os-
poctadoros. 

Era D. MARIA anda om ensaios nin 
drama do Jorgo Ohnot, quo a sra. L). 
Guioraar Torrosáo traduziu com o ti-
tulo do Fidalgos e burguezes. 

No PRÍNCIPE REAL oshibem-so va-

rias comédias o os Milagres de Santo 
Antonio. 

No GYMNABIO está om acena/á Eman-
cipação da mulher o A sôra Francisca. 

No REAL COLISEU, Onoproff contl-
núa a trazor magnetisados os crodulos 
ospoctador08 do magnetismo, posto em 
habilidosa exploração ad usum papal-
vorum. 

F. d'Almolda escrevou uma comodia 
Intitulada 0 Dáfundo. Nfto a loraos 
ainda, mas dizoni-uos quo ó muito 
aprecia vel. 

Alfrodo Campos concluiu tim drama 
—A mestra dos Lousadas—cxtraliido 
de ara romance francez. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
BRADA 

Foi conduzido, sob prlsfto, para o 
quartel do Porto, o alferos Paes, quo 
assassinou Joaqnim da Silva, vlbrando-
Iho duas valontos bongaladas. 

A victima do espancamento ora 
rosorvista da bateria d'artiihoria 3, 
filho do JOBÓ Francisco Baptista, viu-
vo, e lrmto do Josó Baptista, cala-
dor. 

Está em vosperas do partir para 
o Pará, ondo vai seguir a carreira 
oominerolal, o ar. Domingo i do Bar-
ro* Braga. 

A Dirocçâo do Athonou Commereial 
deliberou cffectuar no domingo do 
Patclioa uma loirèe dodicada aos eo-
cios o suas famílias. 

Antes da soirie havorá uma confe-
rência feita por nm distineto orador 
•agrado. 

Falleceu Mamei Caixa, pr ça dos 
Bombeiro* Municipae*. 

Continua a tor grando accoitaçOo 

esta nova fôrma do chapóu; para me-

ninas o moças. Recebemos 

novo sortimento destoa elegantes cha-

péus. Vendora so a 

8 5 0 0 0 

i ü j p o o 

« O J O O O 

V ; Í 5 O O O 

I t u a d c S . B e n t o , 

Escrevem nos: 
«Nada mais justo nem mais razoá-

vel do quo as roclaraaçõos do v. con-
tra a lutondencia Municipal. Esta so-
nhora, quo ó muito deamnzelada, anda 
sempro chorando mietrias. Mas, so nao 
tem dinheiro para mandar calçar as 
ruas, porquo n&o as cobro cora podre-
gullios? Nao ó, com elToito, uma vor-
gjnha para uma cidade, quo quor tor 
tóro8 de civilisaçáo, ver o ostado las-
timável das alamedas Giotte o Harílo 
do Piracicaba, luas HolvelIa o Santa 
Iylilgonia 1 Qnaudo chovo, fúrtoa-so 
aiii um lamaçal medonho, quo, seccan-
do, oxhalo miasmas perigosos para a 
saúle publica. 

O quo faz também a Directoiia do 
Serviço Sanitario ?» 

A . ' T r a v e s s a d o C o m m e r -
c l o I V . I O 

A's 11 horas da manhã 

Todo o patrimonio social ou o acti-
vo do referido Banco, constando do 
grande numoro do acçGes do Bancos e 
Corapanhias.no valor do 44C:lGGt050, 
a sabor: Banco do cauçOes S. Paulo 
0 Rio, Banco da Bolsa do S. Paulo, 
Companhias Confoitaria Paulista, Pau-
lista dc Industria Fabril, Cerâmica e 
Constrnctora, Agrícola o Industrial do 
Mogy das Cruzes, Allinnça Industrial, 
Paulista do CoramissOes o Agencias, 
Doscontos o Intermediária, Palmciias 
Industriai, Inicladora Paulista, Coloui-
sadora Paulista, Importadora de modas, 
Propaganda Paulista, Esploradora de 
matoriaos o combustível, Norto Pau-
lista, Mauufactora do Cordas o Bar-
bantes, Tattersal Paulista, Avicultura 
Paulista, S. Paulo Hotel, Incinoradora 
Paulista, Mattarazzo, Colonial 8. Pau-
lo o Paraná, Santista do Pesca, Eco-
nomisadora do Gaz, 8. Paulo Terri-
torial, Fiscalisadora, S Paulo Cons-
trnctora. Industrial Kodovalho, Mnnufa-
cturas Paulista e Sebastião Pinho 
118:7001450 do dividas em liquidação 
judicial; G7:807i0i0 de ditas em con-
tas correntes vencidas ; lf>:824t810 era 
titulos. Pó metros do terrenos na rua 
Augusta, 34 ditos na Avenida Paulista, 
1 sorto do terras incultas no sertão 
do Taranapanoma om coraraum cora 
outros, os moveis existentes no Banco. 
Será proforido o licitanto quo fizer 
offerta para todo o activo do Banco 
onglobadamonte. 

Para quaosquor esclarecimentos os 
senhores protondontes dirijam-so á 
Commissáo llquidanto, á Travessa do 
Commorcio n. 10, do meio dia ás 2 
horas da tarde. 

OÉSTB DE S. PAULO 

Desoja-so comprar uma fazenda, ro-
putatla do 1» ordem, no Oósto do S> 
Paulo. 

Quem a tiver nas reguinles condi-
ções : com torras róxas o altas do 1* 
qualidade, c.fesacs novos, casas do 
moradia o pura colonos, etc., etc., quei-
ra mandar proposta detalhada o ml-
inicio a era carta foeliada. cora as Ini 
ciues F. R , á rua da Quitanda u. 4, 
nesta capital (1° andar). 

ANNUNCIOS . . . tenlu 
o Elixir & 
Carlos, coi 
do syphil 
quando ch 

Dr. An 
do Janeiro 

Agentes 
I V l x i 

ARMAZÉM.- Aluga-60 o da rua dos 
Gusmõcs n. 10, para negocio on 

deposito. Tratar, rua da Estaçlo, 07-A. ANTINOU 
O b e l i o a d o l e s c e n t e fa-

v o r i t o d o g r a n d e C t t x u r 

ESPECIAL E ELEGANTE 

G U A R N I Ç A O 
d o r a i z 

d e n o g u e i r a 
m n c i s s u , c o m I1A-

r õ e s o m l i u t l d o s , p a r u 
d o r m l t o r l o n o b r o 

(alta novidade) 

3 R 2 G - O S 

dóceis c^m cortinas e 
SANEFAS 

d e s e t i n o t a g r o n n t 

Fino serviço dc porccllana Lac-
carat para toilelto, bebilot 
com lilctcs bronzeados. 

AFIXADOR—HippolytoVannior.pia-
n^ta, concerta o atina. Espociali-

dado para concertar as machinas de 
piano, na rua José Bonifácio, 11. Ro-
cebo chamados para fóra. 3—2 

ALUGA-SE por preço commodo nma 
oxccilento casa coin ciiacara, á rua 

Josó Monteiro, n. 0, Braz. 
Trata so na rua Direita, n. 30. 

Genuíno leilão 
GRANDE QUEIMA 

I>os salva<Ios do incên-
dio du casa Fernando 
Mcubrn dfc Co, pai-a ter-
ininuuto ll<[iil<lnçAo e 
prestação <le contas lis 
ConijianliIiiH 

Batentes, portas, janellas, calxilhos, 
forro do pinho, assoalho, serragem e 
apparellio de taboas; sao admiraveis 
os preços quo fazem: 

ANDERSON, SOTTO MAIOR 4 C. 

Largo da Matriz Nova, 2 
Campinos 20 — 18 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

A . DE SODSA SILVEIRA 

Endereço tclegraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chiraicos o phar-
macouticos, aguos minoraos, vasiihamo 
o accosorios para pharmaclas. 

Importação dirccta da França, Allo-
manha, Portugal, ltalia, Inglaterra e 
Estadus-Unidos, 

Preços som curapotoncia. Rua do 
Commorcio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. G9, 8. Paulo. 

Secção livre 
A E q u l t a t l v a 

dos Estados-Unidos 
lllnio. sr. CARLOS PEREIRA 

LEAL, dd. secretario da 
filial d i Enuitativa no 
Brasil. 

Ilimo. sr. — Venho pola prosonte 
agradecer a v. s. a prostoza com quo, 
om nome dossa sociodado, me pagou v. 
s. a Importancia do 25:200$ '00. equi-
valonto a 20.000 marcos, correspon-
dentes á apolico n. 491.728, quo sobro 
a sua vida tinha mou fallocido esposo 
Heinrich Langhoini ieh nesta sociedado, 
bom como a importancia do G0:416$ 150, 
oquivalo.ito a t i" .00), importancia de 
uma outra apollcn da mesma sociedado 
sobro a vida do mou fallocido osposo, 
sob n. 260 72.1, mais 11.301, dividen-
dos accumulados sob' o esta ultima apó-
lice. 

Náo posso deixar do mencionar que, 
tendo sido omittida na Alloraanha a 
primeira dessas apólices, so prestou v. 
B. a pagal-a nesta agencia, so bom 
quo a isso náo fosso obrigado. 

Tendo ficado proiuptos os docu mon-
tas exigidos a 5 do corronto, fui eu 
embolsada das quantias acima no dia 
seguinte1, polo quo com praz ir rccom 
mondo esta bomfazej» o poderoüa In-
stituição. 

MATUILDE LEONOII RAMOS LAN-

OHEINRICU 

Rio do Janoiro, 0 do março do 1801. 
Escriptorio cm S. Paulo: rua 15 de 

Novombro n. 3rt-A. 

FELIX A. LASSAI,LE, inspoctor. 

PO' SS ARROZ 

R I F G E R 

APPSOVAC 
HYOIEN 

Innumor 
tlnctoso d 
attostam c 
Russo 
Queimadur 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingena 
Pannos 
Caspas 

BrnpçOei 
Insectos vi 

A única < 
LBTTE, r« 
priedades 

Vendo-s 
Importador 
outras drj 
de perfum 

P.' o único quo se pôde usar com toda 
contlanva. de aruma agradaliiiissimo, dá á 
cutia beiieaa, attractivoa e encantos, tor-
nando-a agradaveiuente lretca o aasétl-
nada. 

Preços: ilnsln l>i/, om pacote lf?AH). 
nas principaes casas de pertumarias, pliar-
macias, etc., e no deposito : 

Companiiia Paal lsta Impartadora ds Drogas 
1—RUA DIREITA—1 

—esquina do largo da Bi—S. PA V 1,0 

A o C o m m o r c i o 

VELUO, SÁ & C. fazom scionto aos 
sous amigos o freguozes quo, a con-
tar do 11 do fovorclro pruxiiuo pas-
sado, doixou do sor BCU empregado 
viajanto o sr. Manoel Arlhur Rodri-
gues Torres, do quem foi cassada a 
rospoctiva procuraçáo. 

S. Paulo, 11 do março do 1891. 

p a r a c a n a d o s , c o r t i n a -
d o s , c n p n l n s , 

e r e a i l o i m u d o a , t o l 
l e t t e s , e t e » 

E l e g a n t e 
mesa 

elastica com 5 taboas 

VISTOSA 
pêndula franceza 

Guarda pra a. 
Elagcre com tampo de mar-

morj . 
Mimoso guarda-comida. 
Magnífica mobília de bam-

bu estofada de reps de seda, 
Cadeiras á phantasia. 
Cadeiras á preguiçosa. 

Or&ament&ção Or ienta l 

FINOS 
A p p n r e l h o a p a r a a l m o -

ç o © J a n t a r 

CRYSTAES BACCARATS 
C r y s t o H l e , o t c . 

LOJA FJLORA 
Semontos do flôres da nova colheita, 

mais do I S O O variedades. 
RUA L)K S. BKNTO, 59 

I ^ I ' Í Í I I f i s c o N n n i l L z 
(ató 0) 

Prevenção 

Tendo o abaixo assignado perdido 
uma iottra do valor do 482J0 0, ac-
coita por Pedro Como o saquo do Bit-
tencourt A C., por esto meio provino 
que Hca a mesma Bom cffeito, por jà 
tor sido paga. 

Santa Uuz das Palmeiras, 10 do 
março do 1891. 
3 — 3 PEDBO PRADO. 

A' Travessa do Commer-
clo IV. IO 

A's 11 horas da manhã 

PELO LEILOEIBO 

AURÉLIO VAZ 

Leilão judicial 
Depois do muitas expoiicncias 

e acurado estudo sobro o seu grando 
remedio Elixir M. Morato, o qual tonho 
minietiado nos liospitaes e cm minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meus illu»tio< collogas, o dr. 
Medeiros, dr. Lt-fòvre o dr. Sá Mcn-
dez, applicai o pola segulnto fôrma, 
sondo casos do syphllls Inveterada, 
rheumatlsmo chronlco o bnubas.... 

Tenho tido o melhor successo coin 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
collogas chamam-lhe cora razão do 
salva-vidas. O sou remedio ò ura pro-
dígio e único corao antl-syphilitico e 
\nti rheuraatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janeiro). 

Agontes cm 8. Paulo: 
P e i x o t o E s l e l l a A C . 

11-.Rua dc S. Bento-11 
U" . 0 " e dom) 

Chegon 
por atacai 
Normal, 1 

CARLt 

10—2... 

E l i x i r n c | i u r n t l v o 

do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 

Cara l/oubas 

D o u m a c a s a d e e n c a n a -
m e n t o s , e l e c t r i c l d a d e , 
f o r r n g e i i i , utensílios, m o -
v e i s , e t c . 

M . SE A L B U Q U E R Q U E 
Escriptorio á rua do Carmo, 17, tele-

phone n. 716 
Cora alvará do auctorlsaçfto do íuo-

ritlssimo dr. J u i z d o d i r e i t o 
d n S ' v a r o c o m a i e r c l a l , 
a roquerimento do tr. . l o s õ d o 
A m a r a l , na cxocuçlo quo movo 
a 1*0011 & C o r a e a g o , fará 
loil&o do todos os bens existentes na 
casa de negocio, á 
I t u a B e a j a m i n C o n s t a n t 

n . 1 8 n . 1 8 
(Antiga Princeza) 

S r s . C a r l o s I * i n t o & C . 
( S u e c a . 

Atlosto que, soffrondo quasl todas as 
somanas de ataques, quo mo prostrn-
vam dias na caiua, llquol bãa e já lia 
um anno quo nada sinto, tomando aB 
pílulas anti ilyspepticas do dr. iluin-
zelmann.—Antonio M. Oliveira.—Po-
lotas. (Firma rcconhocida). 

A' veada nas prlnclpaes pbarmaciaa • ferra-
(em 

Doposlto om S. Paulo: 
LKTTMT, IBÜLFL * UKLI.O 

Á g u a s d o L a n i h a r y 

Estas conhecidas aguas cucontram-
au á vonda na Loja do Rocha, á rua 
15 Novembro, n. 20. 80—27 

Ao p u b l i c o 

Na cidado do Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais ostlmadas 6 a famiiia Silveira; 
n&o liavondo entro os tietonses disse-
minados por toda parte quom náo co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
«Tietê, 27 do novombro do 1893. — 
Mm. sr. D. Carlos. — TonJo cahido 
doente, ha quasl 4 annos, com nra in-
comraodo horrível, quo nmn sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente inutillsado em meus afaze-
ros, retrahldo em men recanto, do 
raouB parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu Inooramodo 
de morphéa, hojo, graças a Deus o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 12 vidros qne tomei, estou hom 
o completamente restabolecldo. Hoje 
felizmente, eston tratando de meus 
afazorea e voltei ao solo de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidorando-mo s&o. Isto é quo se pôde 
dizer um acontoclmonto milagroso do 
sen Elixir M. Morato. Pôde fazor desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima e consideração.—Do 
v. e. amigo 

JOAQUIM COBUEIA DE MOBAES SILVEIRA» 

Está reconhocida a llrma polo actual 
2® taboilIBo do Tlotô, Joáo Baptista 
de Azevedo Marqnos. 

Leilão judicial 
0 LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

Instrucç&o 

M A G N E S I A FLU IDA 
capas do i 
dos precel 
cias pedafl 
gundo osj 
colares. dl 

Pedir' 
Conha ft I 

A o c o m m e r c l o 

0 abaixo assignado, tondo-so reti-
rado da sociedado quo havia consti-
tuído lia pouco toiupo com Antonio 
Joaquim Uonçalvcs, sob a razão so-
cial do RODRIGUES & GONÇALVES, o 
achando-so completamente oxonorado 
do qualquor transacçfto efTectuada pela 
raosma llrma, declara n&o so respon-
sabllisar por divida alguma contrahida 
pela dita tlrmi, vi;to ter, em tompo, 
salvaguanl ido os direitos do abstenção 
com o sou CX-BOCIO. Outroalm com-
munlca áquelles cora quem tom estrei-
tado relaçOos que coutinúa a nego-
ciar om sou nomo individual. 

Carmo da Franca, 0 do março do 
1801 . DIONISIO ROIIBIOUES DA BILVA 

Com auetorisação da exma 
sra. d. M. E. Silva Marques, 
que se retirou da Capital fará 
venda em franco 

DE 

J\. M F , \ l > 0 \ Ç V 

Corrigo a acidez do estômago, a ir-
ritação dos intestinos; regulariza a di-
gestão o provino eólicas. 

Vendo so ora todas as pharmaclas o 
drogarias. 

DEro3no: 

Jacarehy (Estado do 8. Paulo) 

E u S , PAULO: 

D i - o g n r l n S i l v e i r a 

Rua do Commercio 10—& 

Escriptorio: 
R u a M a r e c h a l Deodoro , O-A 

Auetorisado por alvará do meretis-
8Ímo sr. dr. juiz do dlroito da 2* Va-
ra Commereial, a roquerimento dos 
syndlcos, fará lollüo e vonderá a quem 
mais dór os restautes moveis o uten 
silios pertencentes á massa faillda de 
José Bernardo Malta, 

Cortiflco era fé do meu gráu que 
tenho applicado em moléstias syphili-
tlcas chronlcas o novo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D. Carlos, 
obtondo sempro os mclhoios o mais 
satlsfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Além de Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o R s t c l l a & C . 

11—Rua dc S. Bento—11 
(4", 6 " o dom.) 

A's 11 1/2 horas da manhã 
0 SEGUINTE: 

Fogões do forro, esturas, encana-
mentos do divorsas grossuras, ditos da 
barro, bacias, cannos de chumbo para 
agua o gaz, lustres do I a 5 bi-
cos para gaz, arandellas, globos, tor-
noiias de dilTerontes feltios, ditas era 
fôrma de T para agua quente o fria, 
nm grando sino do bronze, tanques 
para deposito de agua, válvulas para 
os mosmos, um torno para furar, duas 
forjas, folo, otc., ferramenta*, banco 
para ollcina, campainhas clectricat, pi-
lhas, arame embutido em seda, etc. 

Movei» 
Camas, lavatorlos, mesas, arraarlo, 

rclogio do parodo, quadros, espelhos, 
louça, creado-raudo, escrivaninhas, ban-
co para as mesiuqs, cadeiras austría-
cas. 

Quarta-feira, 14 do corrente 
A's 11 1!» da manhã 

A . ' r u a B e n j a m l n d o n s * 

t a n t , n . 1 8 

PELO LEILOEIBO (10 O 13) 

W » d « A l b u q u T ^ u » 

J L O J A F l a - O R A . 

P r c p n r a n i - M J a r d i n s 
pelos syatoraas mais aperfeiçoado* tan-

to cm planos, romo cm torrenos 
accidcntadoé on Inclinados, garan-
tlndo-ao perfeita excruçtlo 

• PREÇOS . 

S E M C O M P E T Ê N C I A 

F I U K 6 I S C O N E U I V Z 

LEILÃO 

1 5 
do corrente 

QUINTA-FEIRA 
6 a 1 1 1 | » h o r a s 

A' 

RUA SANTA THRREZA 
N. 11 

a o n n A . n o 

Doe ricos moveis qno (ícam rnenclo-
nailos ora resumo, e quo sorfto espe-
cincadaraentedcscrlptos om catalogo que 
M publicará no jornal Commercio de 
a. Paulo, no rofeildo dia 1S. 

A's 11 horas 
3 1 - L o r g o M u n i c i p a l — » I 

A B A B I I R : 

Ura grande fogáo econoralco, peças 
de louça para fogáo, mesas para co-
zinha, baldo do zinco o bacias de aga-
tho, serroto o macbadlnha, mesa ro-
donda, comraoda, cadeiras, raochos cora 
palhinha, candlolro belga, monas cora 
pedra marmoro, bandeja, rologlo do 
paredo, môcho o prensa de copiar, pra-
tos, chicaras, eopos, talhoros, ete. 

IVo m e n i n a o e e n a l A o , 
p a r u l i q u i d a r , s e r ã o v e n -
d i d a s i 

Uma partida do caixas cora cognac, 
vermontlt o fernot o dlvortas bebidas. 

Uma grnndo quantidade de e Ixas de 
massas Italianas, para sopa. 

B m a i s * 
Diversos artigos quo ostarfio paten-

te no acto doluilfto, o quo sei a o ven-
didos a quem mal* dór. 

dovidas a constlpaç3>'s, tosse asthraa-
tlca, boncliitoH, cói|ueluclio, rouquidão, 
defluxo o todas as moléstias do peito 
otc., cura rápida pelo Xarope de De-
sessartz e alcatrão da Xorucga, do phar-
maceutico Joáo Luiz Alvos, approvado 
pola inspoctoria de sanidade da Capi-
tai Federal. 

Doposlto : 

DROQARIA SILVEIRA 

Rua do Commercio, 8— 8 . PAULO 

4 " o sabb 

Elixir M. Morato 
8r I). Carlos.—Con«tando-ine ha tem-

po, quo varias pessoas dosta cidado e 
• jas arrodores tflni feito uso, com mnita 
vantagem, de soa preparação Rllxlr 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia ora rainha clinica, 
0 Julgo-me bnjo habilitado para afflr-
1 mar, a bem da humanidade, que 6 nm 
dos melhore* remedio* qno tenho co-
nhecido pa-a enfermidades de syphllls. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
Wlro). 

Agonte* em 8. Panlo: 
P e t x u t o H a t o l l a A C . 

G A R A N T I D O S P U R O S 

Marcas: CASTEL 8. LonEKzo (supo-
rior, e TKES TAUEIINAE CESAUIS, em 

quartoias o engarrafado a preços som 
competidores, vendora os agente : 

J . B w n l i l & C o m p . 
1B-A—Rua Piorenolo do Abren-I9A 

Ocnllsta 
da Bociodi 
Caixa de 
gla do Kb 

A . V a z — l e i l o e i r o 

desta praça, previno a sou* freguozes 
o amidos quo nomeou para seu pro-
posto. o cidadão sr. Podro Ernesto do 
Olivoira, com quom podom francamen-
te ontoni)or-so a respoito do todos os 
ncgocios relativos ft sua proflgr&o. 

8. l'aulo, 12 do iuarço do 18UJ. 
0 - 1 A . VAZ , 

GVA&DA 

Fallocou no Aeovo, quasl reponti-
naraento, o parocho ilai]uolla freguo-
zla, rov. Amandio Josó Poioira do 
Carvalho. 

Foi muito concorrido o funeral do 
sr. Josó Maria Pires, da Lsgeosa, 
que ainda ha pouco havia regressado 
da sua casa oommorcial do 8. Thomó. 

A ' p r a ç a 

Os abaixos aseignados, syndlcos da 
massa faillda do Monteiro Uulmar&es 
à C., declataiu quo acceitara propostas 
para a compra do activo total ou par-
cial d i dita massa. Os «rs. proponen-
tes podeiSo dirigir-se aos abaixo assl-
gnados ou A rua do Commorcio ns. 85 
e 37 pira todo* os esclarecimentos. 
As propostas dovoráo ser entregues 
até o dia i 7 do corrente, em carta fe-
chada, aos abaixo assignado*, o *eiâo 
abertas om presença dos interomados 
no mesmo dia, á uma hora da tarde, 
na casa dos fallido*, rna de Commer-
clo ns. 8fi e 87. 

S. Paulo, 0 de março de 1891. 
AKIONIO TEIXEIRA DA S a r a 

Boa d* Quiianj* Í . 10 

B' o soborano depurativo que velo 
salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphlllilcos, cura o rhoumatli-
mo o cora a morphéa. Foi dos ludl 
genss quo vein o segredo da cura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes om 8. Panlo: 

P e i x o t o E s t e l l n A C . 

Rua de B. Bento, 11 

(4", l l " o dom.) 

CAIXEIRO 
Precisa ao de um, aue tenha pratica 

de raoNúdoi (IDOS, dando boa* rafe-

Só soffro do syphllls quem nfto nson 
o Elixir Dupurativo do pharmaceutico 
Alvo* Câmara. 80—8 

OLIVEIRA DE A Z E M E H 

Apparoccu entalado ontro duas pe-
dra» « em adiantada pntrofacçáo o 
eadavor de niua oroança quo morron 
afogada no rio d'UI. 

pronunrláda a moza eleitoral 
da MMmbiéa do Loureiro. Os vogscs 
reqnareram «anva. 

A ' p r a ç a 

Londo ura annnnelo do loilfto judi-
cial doe bens da extineta flrroa Paoli 
<t Cosenza, declaro quo ha quatro mo-
zes foi essa Orma dissolvida, retiran-
do mo pago o desembaraçado de qual-
quor onu«, llcando o autivo o passivo 
sob a responsabilidade otcluaiva do men 
*x aoeli* Francisco COMUM. 

9, W lidgwpedâiMi^ 

ADVOGADO 
D n . PEDRO FERRAXDO P A U DC BARBO* 

Encarroga-ao do lodo* o* serviços 

j g g * , ^ " * 0 qualquer julao 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

HIPP0DB0M0 CAMPINEIRO 
Projecto para aa corridas a effectuareni-se em 26 

de março de 1894, 
, . parco—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qual-

quer pa iz .—Prêmios : 700$ao 1.° e U O S a32.\—Dis-

tancia: 1 .000 metros. 

2.» parco.—'VELOCIDADE—Animaes do paiz que não sejam 

de sangue puro .—Prêmios : 5Ü08 ao 1.» o 100S ao 

2 . °—Dis tanc ia : 1.000 metros. 

3 o parco.—HIPPODROMO CAMPINEIRO—Animaes de qual-

quer pa iz .—Prêmios : 1:000$ ao 1.» e 200 i ao 2 . »— 

Distancia: 1.800 metros. 
4 „ parco.—FRANCISCO EL IZ IAR10—An imaes de qua lquer 

paiz não inscrip'os no parco I l ippodromo Campine i-

ro.—Prêmios : 800$ ao 1." c 100,$ ao 2.»—Distancia : 

1.500 metros. 

5 0 pareô .—ANIMAÇÃO—Animaes do paiz que não sejam 

dc puro sangue.—Prêmios: 000$ ao 1.° e 120$ ao 2.° 

v* —Dis tanc i a : 1.009 metros. 

0.» pareô—PUNGAS—Animaes pel ludos d o pa i z—Prêmios : 

200$ ao 1 ' e 50$ ao 2 . "—Distanc ia : 800 metros. 

7.„ pareô—MACACO—Animaes pelludos do pa i z .—Prêmios : 

200$ ao 1." e 50$ ao 2»—Distancia : 1.000 metros. 

A inscripção encerra-se no dia 19 de março , na Secreta-

ria do C lub Campineiro , ao meio-dia . 

O 2" secretario, 

MARTINS DA CUNIIA 

e 40S00Q 

Chapéus enfeilados para senhoras, o q u e l n dc mais chic , formatos modernissimos, ú l t imos modelos do Paris. 

a a s s o ® © 

& £ & $ © © < © s a ^ M a © 

A M $ 6 0 Q 

32^000 34$700 35SOOO 37^000 
Chapéus enfeitados, formato canolicr, contesse ou bi lontra, para senhoras e meninas . 

A a43&<5M2>© M & G ® ® 

a a<8$©©© a-s$©©© â |©©© 
Chapéus e loucas de palha, rendas, surah e outros tecidos para creanças, desde 5$000 a 20$000. 

Grande sort imento de fôrmas de palha c caslor, fitas, p lu inas, aigrettes, flôres e mu i t o s outros enfeites moder-

nissimos para a confecção de chapéus para senhoras. 

ATTENÇÂO ! 
Os proprietários deste novo estabelecimento de chapéus o modas para homens, senhoras o creanças, tendo mon-

tado u m a oflicina de modas sob a direcção dc u m a hábi l mod is la franceza, o que lhes hab i l i ta , a lem da importação d i-

recta de todos os artigos, a venderem mu i t o ma i s barato, fazem publ ico dos preços dc a lguns artigos do q u e se compui 

o sort imenlo dc sua casa, pelos quaes se poderão julgar os demais preços, ou, a inda melhor , a mod ic idade q u e lhes t em 

servido e servirá de norma no seu tirocinlo commercia l . 

DA FABR ICA C E R Â M I C A DO Y P I R A N G A 
( c g u a e s ÚH l e g i t i m a s ) 

a 300S000 por milheiro 
V e n d e m C O U B E T T & C . 

2 4 - s R £ f A B E f f i M m 

S. PAULO 
5 J 4 

1 0 - 3 . . . 

Elixir M. Mnrato 
. . . tenho applicado ora minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado p'>r D. 
Carlos, com (jranrtn proveito nos casos 
do syphilis - torclarla, ospccialmonto 
quando clironica. 

Dr. Autonio Severo }]'cnces!áu. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes era S. Paulo : 
I » o i x o l o E s t e l l a «S: C . 

11—fina de S. Sento -11 
(4", 0" o dom.) 

"SABAO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

. PREPARADA P lR 

* JAIME PARAOEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

HYGIENB PUBLICA DA CAPITAL 

InnumoroB cortifleados do médicos dis-
tlnctos o do possi as de todo o critério 
attostam o precc nieam o S a b ã o 
R u n o o para curar 

GrQHQRRHEAS 
A Injocç&o do matico composto, do 

pharmaceutico Joüo Luiz Alvos, nppro-
vada pela inspeetoria do sanidadu dn 
Capital Kedoral, é a única infalüvcl 
nos corriracntos chronicos ou agudos 
da uretlira ou da vagina o do muita 
vantagom nas leucorrli6as ou flôrcB 
brancas. 

Deposito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

RUA DO COMMEUCIO, 0 — S . P A U L O 
4o' o sabb 

Queimaduras 
Kovralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
C aspas 

Espinhas 
Dores rheumatleat 
Doros do cabeva 
Ferimontcs 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

Erupyües cutaneas o mordoduras do 
insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AQDA DE Tol-
LETTB, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e om todas as 
outras drogarias, pharmacias e lojas 
da porfumarias. 

O A d v o g a d o 

Dr, l A. LEITE MORAES 
Encríptcrio: Lirgo do Rosário, n. I. 
Residência: Rua AurorJ, a. 54. 

30-0 

Passas Superiores 
Chegou nova remessa. Vendem so 

por atacado o a varejo no Deposito 
Normal, Rua 15 do Novembro, 58. 

CARLOS SCHORCHT JÚNIOR 

10-2.. . 

SOBRADO PARA ALUGAR 
Aluga-se o da rua José Bo 

nifacio, n . 41, cora magníficos 
commodos para uma ou duaa 
famílias de tratamento, proprio 
também para um Club ou So-
ciedade. Aluga-se o sobrado 
todo, ou separadamente o pri 
meiro andar do andar superior. 

Trata se em todos os dias 
úteis, no armazém do mesmo 
prédio. 3--2... 

Arroz de Santos 
E M C A S C A 

Vondo so era porç&o, para planta 
esto arroz superior ao do Iguapo. 

Rua Uua Vista, ül. 
AMÉRICO MARQUES & C. 

0 - 2 . . . 

' D R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferia a stia residencla para a roa Br'* 
gade iro Toblaa. 41 . 

Consultas A r u a de 8 . Dento, n. 28, das l o 1/2 
ao maio dia. 70-37 

C I M E N T O P O R T L A N D 

Vonde-so do snporior qualidado. em 
barricas do 150 kilos, e também telhas 
francezas 

em casa de 
E m a n u e l C r e s t a & C . 

ROA DABOA VISTA, 44 

20-18 

COLUBIO MENSBNÇâ 
POÇOS DE CALDAS 

ffiam&BA JDE 5F2E3R3a<3) M«2>€YM& 
fio ar,no loctlvo: de 15 do janeiro do 181)4 a 30 do novembro do 1804. 

InBtiucftto materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 
V o n t a g o n » q u e o f l b r c c e i 

Clima Baluberrlmo, rofraetario ao desenvolvlmonto do qnalquor epidemia, 
capaz do robustecer o organismo mais dopauperado. Obscrvancla restrlcta 
(los preceitos hyglonicos. Edifício eoramodo, satisfazendo a todas as exlgon-
cias pedagógicas. Corpo docento Idoneo o conhecido. Educaçtto Integral, eo-
gundo 08 intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca o imprensa es-
colares. 0 dircctor o sua familia, roeldem no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento o em S. Paulo ao srs. R. Ornollas, 
Conlia 8s C.. rua Josó Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, 1« do março do 1804. 
75—10 O director—ANTONIO MARQUES DE OLIVEIRA 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospltaes da Santa Ca?a do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Bocicdado Portugueza do Bcnoflct noli, Veneravcl Tercelr» do Carmo, 
Caixa do Eoccorro.i D. Pedro V, membro da Sociedado de medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedado Franceza do Ophtalmologia de Paris, 
com longa pratica de sua ospocialldado. 

De regresso do sua viagem, acha-se de novo & disposição dos seus clientes 
o amigos om sou consnltorlo & r u a d o 8 . R o n l o , SMÍ-A, ou em 
sua rosidcncia & r u a <Iu ' V l c l o i - l a , I t i O . das 7 ár 0 horas da menlil. 

Um sua viagem foz acqulsiçfio do« mais modernos o aperfeiçoados sppare-
lhos o instrumentos, cadeiras para operações, machlnas oloctricas, olhos artl-

íiliciacs, do vidro, esmalte ou vulcanlte, etc., achsndo-se montado sou consul-
torlo a par dos' das molhores clinicas europías. 

DIspOo também do accommodaçOes para receber doentes o famílias do qual-
quer classo, sondo os aposentos providos de boas condições de conforto C 
hyglone o servidos por um pessoal habilitado, attenoloso e dedicado. 

As oporaçOes de sua especialidade, taes romo as de c a t a r a t a . s l r a 
b l t tmo (olhos vepgos), d n e r e y o e y s t i l e (olhos cheios de lagrimas), 
t a t u n g e (onnegrecircento das belldes), p í o a l a (queda d» paicobra su-
perior), t r l c h i n a i s (cabollos voltados para dentro dos olh< s) i r rv'"»i/t i v a i a u v i v \wuvnva Tvttnuu» )>»•<• — , " líIOCS» 

t o m i n , e n t r o p i o n a (reviramento da palpcbia pari dentro dos olhos), 
P t e r i g i o (unha de carne), sko praticados pelos proccMos que a sclencta 
moderna e a experiencla clinica aconselham de ni*ls proveitoso, de reMilt» 
dos seguros, com todos os preceitos antl-septlcos ordlnarismente sem dflr. 

Consultas de primeira classe, das 12 á» 8 horas d» tarde, 
Coninltas de segunda classe, das 8 ia 6 horas d* taide. 
Preço da dlarla hospitalar: H j Q O O par» os dosntes tfii.l» vlus» • 

d d O U O par» os de i ^ ' 

A O 3 9 - A 
CHAPÉUS! CHAPÉUS! CHAPÉUS! 

A p reços ba ra t i s s imos , só na 
N. 3 9 - A - R U A D E S . B E N T O — N . 39-A 

6 - 6 . . . 
E . c i e A l b u q u e r q u e G o m p > . 

39-A — RUA DE S. BENTO — 39-A 
CHAPÉUS ! C H A P É U S ! CHAPÉUS ! 

Fabricantes e importadores de chapéus 
FABRICA: rua Dr. Rego Freitas (Arouche) 
DEPOSITO 8 ESCRIPTQRIQ : rua de S. Bento, 47, 

Por atacado e a varejo 10-2.. 

LOJA DE FAZENDAS 
A l l e m ã 

de ALBERTO B O L L A C K 
Zlt—Itii.» ( l o C o m m o r c l o - : i 3 

IMPORTAÇÃO DIRECTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Rcoobeu das fabricas mai.i iiupoitantos da Europa o ofToieco aos teus 
numerosos freguozos um novo o variado sortimento de: 

Lüs pretas lisas o lavradas. 
I.ls do côrcs as inui.i (lnas o modornns para vo.°tl<los o confocçdoa de 

senhoras. 
Cròpcs do ia do cOroi lisas. " 
Vollos do ia. 
Casomlros, sarjas o dlagonaos, o qui ha do molhor cm côrca o em 

qualidade. 
Còrtos do calças, ultinm novidaJo. 
Crotonnes para lonçóos do dlvoreas larguras. 
Morlns allomacs o Tranuezos. 

Preços s e m Competencia 
10-2... 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
Eacriptorio—Itua X>irolta, O 

SECÇÂO I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRA8 

Fluam vigorando do dia 10 cm dianto o até ultorlor aviso os seguintes preços 

Pagamento no neto du cncommcndu 

milheiro P a r a l l e l e p i p c d o s . . . . 

Telhas, imi lação franceza. 

Telhas cumieiras . . . 

Telhas nacionaes . . . 

Tijolos communs . . . 

Cal virgem, sacco tlc . . 

Cal exl incla, sacco de. . 

Cal exlincla, sacco de. . 

no kilos 

100 lilros 

,r>0 lilros 

I8OSOOO 
2008000 
2003000 

120J000 
08000 
38<X 0 

28000 
18200 

Saccos de aniagera, entrançados, de 
capaoidado do 100 litros. 

Failno largo para lonçóos do cafó. 

FABilICA DE TEOIDOS SANTINHA 
ROA FLORIDA (B/vir) 

A . A L V A R E S l » E \ T E A D O 
so-« 

LOJA FLORA 
Fornece, para jardir.s o pomares, ar 

vores do ornamento o arvores frueti-
fora.». 

RUA DB S. BENTO, 59 
P r a n c i s c o N e n ; l t z 

(até 0) 

DR. J. M. MORAES BURROS 
Formado em medicina o cm arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só se occupa das m o i o H i i n s d u 
e n v i d a d o b o c c u l o da ni>-
l o d e n t a r i a e tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
Io andar, ondo sempro será encontra-
do dos 10 horas da manha ás i horas 
da tardo. 

Ilocebo chamados om sua resldoncla 
k rua Santa Ephigcnia, M. 

íalé JO mulo) 

SOCIEDADE BANCARIA 
ROBEitTSOIM &, 

C n y o i r n a , 8 d o f e v e r e i r o d o 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAI. 

M. apRAacasco aFasRRaaaiA RAM-OS 
Sendo o VINIIO Toxico K HECONÍTI-

TOINTK do I lpriiiaccutico Alves Cu-
maru— o que até linjo melhores clT< I-
tos tem produzido em todos os canos 
d i d>'bilidados, (XKbttamentos n stTec-
ções do natureza llruphatica para ullo 
(Inniaruos a att<'nçfto das extiis» so-
nliiiras m&is do família, na certeza 
do quo encontrai &o nrlln o melo 101-
CJZ do debcllar a ehloroso, a anemia 
ISo coiurmim no nosso clima e as di-
vernu affei çOre nervosas quo tôm por 
causa a pobreza do sangue. 

E' oncontrado cm todas as D ro^ iu- i aH o i H i a i - m n c i s i n d.i ca-
pital o do interior. 30-a.. . 

A's senhoras 

mais 

dc familia 

21 u a i d e : s . b e n t o — 2 1 

S. P A U L O 
Faz todas as transacções bancarias do estylo 

CAIXA DO CORREIO N. 429 

SABONETE 

Ü F I l i f g e r » 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
a p p 11 o v A D A 

l * e l a I i i M p c c l o r i n G o r a i d e H y ^ i n i m 

15 - 0 

SEMENTES NOYAS 
A c a b a d o c l i c g u r 

d n G u r o p u c o m p l e -
t o n o r t i m o n t o d e 
l i o r t a l i c » o f l ô r e s , 
e n j a K o r n i l n n ç à o s e 
n f i i n n ç n . 

NOVA ÍNDIA 
l l t i n d o l t o s u r i o , I O 

S. PAULO i 0 - 4 

HOLLENDER & C. 
C U R I O S I D A D G 8 o A N T I G Ü I D A D E S 

m a í í í c s se umic&z 
Exros içxo rüBHANIÍNTE DE UUA11U0S A OI.EO.—BNONZES.—PonCEU.ANAG. 

QBAVUIIAS.—Legítimos charutos do Havana.—NUMISMATICA.—PALEONTOLOOIA. 

—PANOPUA.—Livros de Direito o Modiclna. (3) 

22 — Rua Benjamin Conatant — 22 

C . PHCENIX 
I > E 

SEGUROS CONTRA FOGO 

U n l o o s u g e n l c a n o a t e G a l u i l o 

A C i m a I . n p l o n 

Rogamos As pessoas quo tivorom feito qnalquor seguro por Intermédio 
da nossa «asa o obsoquio do renovai o no voncimonto com a antiga o co 
nhoclda C o i n p a n l i i n I M K I M I Í X d e I^ond re i t . 

OS A G E N T E S : 

CASA LUPTON 
Secçâo Commercial do Banco dos Lavradores 

I I u n d e ts. I t e n l o , 4 A , 4 » o <4»-A 0 - 3 . 

GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS MODICOS 

G. MÜLLER & COMP. 
fabrica do cliariilos 

48-A, R u a de S. Bento, 48-A 
(ató 10). 

Esle sabonete, que rejireseiita o maior es-

forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 

acceilação cjue rer.ebeu em todas as parles do 

mundo em que tem sido usado. O considerável nu-

mero de pessoas que deile tem usado confirma a 

superioridade desta combinação scienlitica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes med i-

cinaes até boje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desappareccr c m poucos dias as 

M a n c h a s t i o r o n l o 
E s p i n h a i ) , 

P a n n o s , 
S a r d n s 

IS inp tKOin* 
D n r t h r o * 

C o f i p n 
E r u p ç d e a e u l n n e n n 

deixando a polle agradavelmenlc fresca e lisa, 

dando-lhe especial bclleza. 

Para o banho c o melhor sabonete até hoje 

conhecido ; não só torna a peile macia c avel luda-

da , fazendo-a espargir o ma i s fragrante a roma , 

como è u m seguro preservativo dc Iodas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção bcnefica do ácido phenico que entra e m sua 

composição. 

Este sabonele, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de to las a s loiletles, d á á 

cutis at lracüvos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de q u e 6 susceptível a 

pelle. Innumeros atlestados de pessoas insuspei-

tas e dc abalisados clínicos a f f l rmam suaefl icacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno cm t i n ta vermelha a f i rma dos agentes CAH-

V A L H O F1LI10 & COMP. 

D e p o s i t o e m a . I * a n i o i 

i m 5R2U& © a & E a m — a 100-28 
I. J J 

THEATRO MINERVA 

I 1 A F Q B T A N T S C O M P A N H I A D E A M A T I C A 

d i r i g i d a p e l o n r l i s t u 

FÜRTADO COELHO 
Suooaaso oonatanta 

G r a n d i o s o o d e s l u m b r a n t e e s p e c t u c u l o ! t 

I -EEo je I Domingo, 1* do março H o j G ! 

t* recita da Oompanhia 
O colobro o hlBtorlco drama portuguoi em l\ actos, do succosso franco 

e garantido om tod'>s oe theatros do Urusíl o Portugal: 

JOSÉ' DO TELHADO 
0 Importanto papol do M o r g a d o D . J u y i n o d a S i l v a , 6 

desempenhado polo artista 

Furtado Coalho 
Toma parto toda a companh ia 

Grande comparsaria 

Scenarios e accossorios, proprios da 

em preza. 

• • (VtDB PROORAMMAS) 

PRINCIPIARA' A'S 8 C MEIA EM PONTO 

Preços ST i i E 
Os bilhetes acham-se á disposição do publ ico até íis 5 ho-

ras da tarde na •Confei tar ia Castellües» no largo do Rosár io , . 

o dessa bora em dtoot? 
- - -.•> 
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"XTV. H e y m a n 
R i i c o n t m i c i i nn I m p o r t a < l o i * n « ló 

G U S T A V O B A C K H E U S E R 

I M i U t r t 5 - 3 . . . 

V-B 

A I I H I U - S E W 

M A © S S» B S 1 Í T O 

a grando loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, reioglos do todos 
os auetores o qualidades, tudo por preços som compotcncia, do muito popu-
lar o conhecido G í » I > r i o l x ! i i h o , sob a firma do 

Frastice! Sk IS®ifcs5tib©aai*g 
Na mesma oasr>. existo unia completa o perfeita oflieina para fabrica do 

jóias do todas as qualidades. 
Executa-se qualquer cncommeiida snb desenho, concortara-so ielogios o 

cravani so pedras proclosaa. (até 5 abi II) 

, SMS 8 C. 

EN-CIEL 
R u a d e S . J o ã o , 3 6 

(PERTO DO LARGO PAYSANUU') 

C0HCERTAM-3E S COBREM-SE GUAEBA-GOTVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo tio Paysandtl 

FILIAL - RUA. BOCAYUVA N. 11 
( P e g a d o A C o i x n d ' A ( ; i i u ) 20—3 

T & B J i S C . 

Pregristariss d? depositas ds carvão estabele-
cidos ha mais ds CO an&ss. 

C^ A R V Ã < 3 
Têm sempre grande quant idade em deposito, só de pri-

meira qual idade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoáveis. 

Conlraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores Iransallanticos e com a 

Companhia da Nova Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steaoi üavigaíica Gompany 
da Companhia d a Nova Zelandia. 

Todas-as communicações para WILSON, SONS A- C . , em 

Santos, devem ser., d ir ig idas para a caixa postal 61 ; ende-

reço teltfgraphico-ÀNÜEUCUS. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Sons íc C\ Limi ted , London. 

CardilT 

F 1 L I Á E S E M 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Monlevidéo 

Buenos-Aires 

La Plata 7 5 — 5 6 

l l i 
A Companhia Ant i rc t ica Paulista previne aos seus an-

tigos freguezes (jne já s í acha á venda a cerveja ANTAUT1CA 

em garrafas, pel j s preços síguintes : 

de 1 a 9 dúzias. . 10$009 c?^ dúzia 
de 10 a mais dúzias.. 9$500 » » 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 

custará mais lí»5<K) por dúzia. 

(até 31) . 'Vmli-iiUnl i^.-»«^SnnMito.. fterento 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

Q u e i j o * * <lo P o t r o p o l i s 

Comestíveis diversos assim como vifiiio do Porto e Dordoaux 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
« 8 — n u a <Ja H o a V i s t a — O » 

iPACÍJL»-© 

de nova colheita c ant iga , vende-se na casa importadora de 

Richtcr, Brenne & C. , rua S. Bento, 85 . 
(dom. o quart.) 38—lí 

IMPORTADORES 
44-rua L i b e r o Badavó-44 

A n t i g a W. J o s é 

Tím compro om deposito grando quantldado do: 
Tubos do feiro galvanisadoa. 
Tubos do chumbo o do composição. 
Tubos do cobre o latUo. 
llorrocha em tubos o em laminas. 
Asbcsto cm chapas o lio. 
lJombas de diversos fystomas. 
Torneiras o registros para agita, gaz o vapor. 
Latrinas patont»s «Jonnlng's». 
Lavatorio do louçi o do ferio. 
Wictoiios do Iouja o do ferro. 
LnnipeOos para gaz o keroseno. 
Lustres do crystal o do bronzo. 
Pendentes, lyras o arrueilas para gaz o kerozeno. 
Appareikis para eloctrlcidade. 
Fogões cconoiuico3 uacionaos. 
Fogareiros para gaz. 
Ferramontis para ferrei rua, meelianlcos c apparolhadoros do agua o gaz, 
Parafusos, urrebitea, porcas o arruelas. 
Ferro um bairaa, redonda, chata, cantoneira. 
Chapas do forro. 

Preços sem compe í e no i a—Venda s por a t a c a d o e a va re j o 

THEIL & G. 
( l u a L i l t c r u I l u d u r õ , A n t i g » . I o r õ 

0—o (1", (!"' c sabü). 

Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral i imosa Serpiaria 
preparado de 

J O Ã O T U U M A Z ! » H M l i L L O S O U / A 

Vordadoiro of.poeiflco nas moléstias seguintes: bronchito aslhmatlea, bron 
chlto ehronica, luboreulose, iaring te, rouquidtto, etc. etc. 

C u r n <11111I<111<M- « IomIos c a s o s o m t r o a 1II11» 
Attestain a sua cfflcacia os Kxmos. sr. Clínicos: 

Dr. Sebastião Cardoso, lento cathodratico da Faculdade do Medicina 
da Bahia. 

l)r. Olyntlio Rodrigues Dantas 
Dr. Curiós Alberto Carneiro do Eouza 
Dr. Silvo: io Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Theoduio 
Dr. Lino Casuano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. José Antonio Tourlnho 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. F. Tiblriçíi 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Glicerio José Velioso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraes 
Dr. João Baptista Guiiuarays Cerne, juiz do direito da capital da Bahia. 

Toda? as lirmad achara-so legalmonto reconhecidas. 
DEPOSITA uiOS E-AGENTES GEÍIAE3 110 S&lo <lo J a n e i r o 

M a t t & s , A S f c e d o B r a g a & C . 

Sita 7 de Setembro n. 45 
E m S . P a u l o : 

© S R € ' 1 3 A a S & § 2 Z , ¥ £ 2 a A 
11 :ta do Commercio n. O 4 " o sabb 

NAVIGAZIONE 

ITALO-BRASILIANA 
G t a c o m o C r e s t a — G ê n o v a 

O V E L O Z VAPOR 

G R A N D E P A U C E T E 
Por motivo do mudança, vondo-so 

o palacoto do largo dos Gnayanazcts 
n. (11). Truta-so no nlosmo com o pro-
prlotarlo, ou Emílio Postana, rua do 
Rosário, 21. 10—6 

O C o M M i i . i l c « i o DK Í>. 1 ' a I L U . 
i i • i .. . • - - • -

IlrasIlinnlHielie Ilnnk l\ir 
I>eut«clilnita 

Boilim J.JU7 1.204 
Hamburgo — — 
liondros 0 7/16 ü 8/10 
Paris 1.010 l.»80 
Itália — 9ttó 
New-York — 5.820 
Portugal — 4S0 
Uospanha — 920 

D a n ç o t i o H . P a u l o 

Londres O 8/19 0 7/10 
Pari* 1.U10 
Itália - 970 
Portugal "Í8íi — 
Lisbôa o Porto.. 4̂80 — 

C . C i-oa tA & C . 

m mm 

Société Gõnéralo áe Transports Marí-
timos à vapeur de Mars'ií í o 

<> v a p o r 

PROVENCE 
ospnrado om Santos até o dia 9 de 
março, saliirA, depois da indispen-
sável doiuoro, para 

M a r a e l l i a 
G ê n o v a e 

I V a p o I o a 

Proços das passagens om 3» elasso 
para os portos acimn. 110$. 

Para Bareolona, lü0$ 
Os Agontos: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

H . I»«»ulo—Rua José Bonifácio, 2.1. 
HOIIIOH—Rua 25 do Março, 17. 

sahirá do S a n t o s no dia 20 do março para 

G E X O V A 
N Á P O L E S 

e T R I E A T E 

IlluminaçSo a luz oloctrica.—Exceilentcs accomraodaçOos para pasBagol-
ros do Io e ü* elasso. 

Recebo tambom passageiros para B a r c e l o n a o M a r s e l h a . 

A G E N T E S 

CAMILLO CEESTA & COMP. 
D E S . B E N T O - 4 S 

S . P A U L O 

S A K T O S — Praça da Kopubliea, n. 41. 

Sociétó Généralfl do Transportes Mari 
times à vapeur de Marseilfe 

0 VAPOR 

e s p a ™ 

esperado om Santos até o dia 20 do cor-
ronto mez, aahiré, depois da indisponsa-
vol demora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a 
JVnpoIes 

Preço das passagons de S» elasso: 
Para os portos acima IlOÍOOo. 
Para Barceilona 180$. * 

Agentes: 

K A R L Y Á L A I S & C O M P . 

Em M. P a u l o , Rua José Bonifá-
cio, 25. 

líni H j > n t o s , runíõde Março, 17 

Esperado do Rio da Prata om 12 
do corrente, sahirá, depois do ludis-
pons.wcl demora, para 
P a r a n a g u á 

M o n l c v l d ó o 

E B U O I I O H A y r o s 

Para mais informações com o agente 

Américo Martins das Santos 
iJud Senador Feijó, 3-B 

S a n t o s 

^ c o m b Í ^ c í o 
CAMBIO 

S. Paulo, l i do março do 1894. 
Tabellas ailixadas hontem: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. & vista 
Londros 9 8/8 9 1/8 
Paris.. 1.017 1.033 
Hamburgo 1.258 1.28U 
Italia — 983 
Lisboa o Porto.. — 491 
Now-York — 6.480 

• i i l t l s h B n n k 
Londros 9 3/8 9 1/8 
Paris 1.019 
Hamburgo 1.257 
Italia -
Lisbôa o Porto. — 
Portugal — 
Now-York - 8.400 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londrea 9 1/2 
Parla 1.0U4 
Hamburgo 1.140 
Portugal — 

1 Italia — 

1.038 
1.282 

9 6/10 
1.017 
1.250 

47U 

Londres 9 3/8 
Paris ' i J-
llamburgo — 
Italia (saques)...' — 

(valos).... — 
Lisboa o Porto.. — 
1'ortugal — 
Hospauba.. 

» 1/8 
1.046 
1.280 

900 
905 
470 
475 
930 

O mercado do cambio oetovo regu-
lar duranto o dia de liontem. A me-
lhor taxa a quo so elfoctuaram trans-
acçOcs, foi a do 9 1/2. 

A cotação nominal dos 8i)borano3 
foi do 25g(juo, estando 03S0 morcado 
complotamento paralysado. 

Km Santos o pupel particular dou 
0 11/10, In vendo poucos telegrammas 
dessa praça. 

O mercado do cambio fechou Indeciso. 
PAUTA 

Tanta semanal da Alfândega o Ro-
cobodoria do Rondas, do 12 a 17 de 
março: 
Café bom IÉ050 kilo 
Café escolha 1)150 > 

EMBAKCADORES DO MEZ DE 
MARÇO DE 1894 

Ses. café 
ARCGUKI.E DBOTNENA. 

Para Now-York 3.7i,0 

NOS ACK & C. 

Para Trlosto 600 

S. 6T0FFUE3E* & O. 

Para Tricsto 600 
» New-York 1.263 

A. TFTOMMKL & C. 

Para Trleste 600 

» Hamburgo 1.178 

ACODSTO LKUBA \ C. 

Para Trioate 258 

GOETZ HAYN & C. 

Para Rottcrdam 650 

KARL VAI.AIS & O. 

Pnra Rottordam 500 

» Hamburgo 250 

j . w . DOANK & o . 

Para Hamburgo 225 
HOI.1ÍORTUV, KL.LIS & O. 

Para Hamburgo.. 250 
» Antuérpia 619 
» Now-York 750 

jonn niiAosBAW & o. 

Para Hamburgo 248 
» Antuorpia 000 

KAUMANN, OF.PP & C . 

Tara Trioste.; 6.0f0 
» Antuérpia. 1.000 
» New-York 1 . 5 0 ) 

BOSE Sí UANAWLE9. 

Para Antuorpia 20 

XnEODOrt WILLE & o. 

Para Hamburgo 100 

Tara a Europa : 

Vap. ali. Amazona» 
» ali. IMlas 
» Irig F.We 
» ali 11 elgrano 

mr 

Paia os Estados-Jfnldo! 

Vap. ing. Jlogart.t 

18-413 

Scs. café 
1.700 

. fi.758 

. 2.125 

. 1.528 

12.210 

Scs. café 
. 0.233 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAronES ÈSPEHADOS NO RIO 

15 Santos, Campinas. 
15 Santos Ifannover. 
17 Rio da Pruta, iViíc. 
22 Bordéos o osc. La pinta, 
•J2 H-tniiiurgn o esc., Tijttca. 
•J5 Válparaiso o oac., Liyuría. 
20 Uio da Prata, Cli/de. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

11 Trieste o Fiumo, Bnlhori. 
14 Marselha, Provrnce. 
15 New-York. Hogarth. 
17 Breinen, Ifannover. 
17 Ncw-York, Coleridge.. 
17 Hamburgo o esc., Campinas. 
18 Sonthampton o OBC.. Nile. 
23 Rio da Prata, La Plata. 
•20 Livorpool o esc., Liguria. 
27 Southampton o esc., Cltjde. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

16 Europa, Kspagne, 
VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

14 Europa, ifannover. 
14 Europa, Porto Alegre. 
10 Europa, Ville de San Nicólas. 
10 New-York, La ílace. 
20 Uonova, Nápoles o Trlpsto, Colombo. 

COT AÇÕES-

. . . . Vonfl. Conp 

Soberanos 25)800 — 

AeçSea 

Companhias 

Paulista Intog 210Í 2 Of 
Idom cora 30 % 46J 40$ 
Mogyanajntegrniiaadas 1601 169$ 
Cpntral Paulista. 80$ — 
Mochanlea Import W>')( — 
Oesto Agrícola — — 
Imz Stearlea. — — 
Sul Brasileira — 60$ 
ChrlatolTol A Stupakoff 40$ — 
fabril Paulistana — — 
Industrial do R. Paulo. — 40$ 
Sorvlços Marítimos... — — 
Telopnouica 200$ 150$ 

Bancos: 

Crodito Roa!, cart. hyp. 120$ — 
Com 20 % 40t — 
Cart. i'omm 1001 — 
Com 20% 40$ -
Lavradores 858 8"$-
União do S. Paulo 4oí — 
Idom da 2a omissão.... 40$ — 
Comm. olnd 155$ 150$ 
Constructore Agr 70$ 60$ 

5. Paulo — 100$ 

I . t l r n s l i ypo l l i cenr i as 

Banco de C. Roal... . 728 70$ 
União 00$ 60$ 
Intend. Munlclp 70$ — 

Apól ices 

Do Estado 1.010$ — 
Gomai 980$ — 

Bel io i i turua 

Vlaç-fto Paulista. — 55$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Apmnlouto cora casco, 2-NS A 3INJ3. 
Arroz de Î napo, s.icco. .y"i a JĴ . 
Vanüa AUcl, kilo 

< Miirldany», ülüOlJ 
«Mataraio», ü-4(K) 

Pamo eccca do Rio-flruiido, Î aco, 
Caiitcica, 80 litros, 2.*>$ a jüi. 
Cobolas, conto, 5$ a 6é>. 
KolJSo mulaiiutio. lun ülroa, 228 a 213. 
Idein, preto, Í0O litros 30S a :12Í. 
Kuuio Biiperior, 1 kilo. 2$:jno a 2!J7i>0. 
Parloba especial, 100 litros, 3'̂ . 
Idcm do Sauto Amaro, 305 a 
Idem do 2.', ino litros, 16J. 
Licor CácAu, 7.1Ç a S55. 
Idem de Santa Catbarlna, S) litros, 2(1$. 
Farinba de rollbo, 12J a 14S 
Fubá, 50 litros, 45S. 
flallinhas, uma, 2S.STO a 
Hllbo, IHJ litros, 133 a l'A 
Miittfl, «0'HI a 87. 
Ovo», ditsla, l«i««0 a 2J0). 
Perú, om, 1S? a í iç. 
Queijos, am, 2Í,V>J a 3J. 
Toucinho, 16 lilr.a, 22$ a 2 . 

Mercado i l a l i a no 
Proços dos generos raals procurados no nosso 

mercado e no interior : 
A leite tino do Lucca, litro, 2$10<i a 2J.VX). 
Tíito doOenova, litro. 2$ a 21J2t.tí>. 
Dito CRI qiiartola, 
Cordas úo linbo foitidaf, kilo, Ts Oe. 
Fcrnet Viuva Branca. 42- a 1'lí. 
Masii.is sortidas do Octiova, I2i a 135. 
Mortadalla om Intaidj 200 grammas, ISliv> a 

IÍ2.JO. 
Lita om latas de Ino rrammas, ÇTOil a 
Queijo Parmezlo de l.«, kilo. 4$ a 
8MK.il liíb, kilo, Igfinn a 1S.VO. (lia filtal. 
Vlubo Toscai O ÜIII qaartula, 2'>'>S a 22 S. 
Vinbo Toscanu om meia qtiartnla, l i e ? a 13l>g. 
Vinbo Meridional, íjuartola, l.líl- a 220e, 
Vinbo Darbera. quartoia. 2I0S a 20^3. 
Vinho Clilante, cm quartoia. 22'$ a 2«3S. 
Vinho Toscnno Alleatico, em quartí-Ia, 3 0$. 
Vinho Chiante, ein frascos, caixa do 12 fras-

cos de litro. 2(í$ a 35?. 
Vinho Chiacto, cora 24 fraeeoa, 0A4 a 7nS. 
Vinho Moscatto espumante, marca S. Ilrnnco, 

6.'>$ a OllS. 
Vermoutli K. Uar t lnau l & Comp., 225 a 
Vermoutli Fratalll Oancla, 24 a 
Vermoutb do outras marcas, 2.1$ a 21$. 

SceçiÜo amer i cana 
Banha I\ T. Goorgo, barris de -10 Ifcj. liqnldo 

de 44$ a 48-' 
Toucinb. 

cada kilo, 
Farinha Americana em barricnsdo OOks. Rlcb 

mond e Uaitlmore, do .2^ a 34$. 
0 'eo ent qnartolas, da algodío. capacidade de 

19" litros, de 2WS a 21')$ a quarti.la. 
Preços flrmes; existencias muito reduzidas, sem 

entradas. 
Mercado a l l cmão 

Phospboros JCnkOpIngs, legítimos, lata f.33 
83$. 

Merendo f rancez 
Azeito Plagnlol, era litro, duzla, 4<a 
Em 1/2 litro. S í i a 2S$. 
Agua de Eeltz, íoss io a 21S. 
Afnalxa3, lata, lS-r»00 a l$A'jo. 
Benedictlnos, 112$ a 115$. 
Blscoutos IiOttx Porry, 2$900 a 3S10'i. 
CamarOcs om lata?, dúzia, 2.V», a 27$. 
Coscac .íules Rohin, 41$ a 43$. 
Discitll. SÍS a 4"4. 
Maria Brlsard, 70$ a 00$. 
Fine Champagne. 4.r)5 a 8ti$. 
Marsaud, 32$ a 3SS, 
llutlliloy, I10S a 116$. 

Marcas n5o conhecidas no mercado, 211$ a 3'»$ 
Corveja, duzla, 135 a IG$. 
Ciiartreuse, lot'3 a 120$. 
Cbampagne, Viuva Ciiqnot, 12'.? a 130$. 
Manteiga do Magny, 4$7IKI a S$:l<iO. 
Idcm Butbeseau. 4̂ V>f) a 4$sm. 
Potlt-pois, lô»""' a 18300. 
Khum da Jamaica, fii-S a '.'.3, 
Sardinhas em azeito, 35$ a 

» - tomate, 3C$ a 3y3. 
Vellas Apollo, 25® a £7$. 
Vinho Lormont, 2*3 a 20$. 
Bordoaux d. ra„ 203 a 2.'i$. 
Vcrmoutb francês, 315 a 3H$. 

Generos porlugt iezcs 

nho Americano em barria de 00 e 60 Ibs, 
o, do 1SOOO a 2».». 

Atacado e varejo 
Azeite doco, litro 1*8200 * SSOIH 
AmenduAa ssoon » 
Al pista, kilo $700 » Í90i: 
Alhos, meia caixa soaooo » 85»0.X< 
Batatliihas, caixa 1ÍSOOO » 148001 
Coicrau, lata 98000 » 10$0«H 
Cebolas, caixa SlJOOO > «r>800<. 
Fructai om Utaa 182O0 » 18501 
Flgoa, 15 kilo» 1481100 » 11800* 
Marmellada, lata l«3'-0 > 18901 
Hat» da tomate, libra. ÍKM » 18O0C 
Noiet, kilo •W)0 » 1821/1 
Pa2aaa em arroba 188000 » l«800l 
Itlem em calxaa l7$Mk> » ISCOOI 
Sardinhas em saliuoara, 

ISCOOI 

laia 14000 » r$'H* 
Vinbo do Porto, pipa.... 7003000 » l.OOl»** 

40CSW0 • 46t<80<X 
Idom Mojcatel caixa... 4i$000 » 60» (Oi 
Idem verde, pipa 400$0t>i> » 441* K» 
Idom branco, pipa 460$00ú » 600«XX 
Idom do Porto, regular 

600«XX 

ein caixa SOÍdOO » 26800'' 
Idem bom, om caixa IsSOOO » 603000 
Idem superior,caixa.... 46S000 » <oto e 
Idem Coüares, pipa » UOiOOO 
Em caixa 22fX»' 

2i!$0(K Vinagre, caixa 18SOOO » 
22fX»' 
2i!$0(K 

êm comm. em caiKa.. 2C«000 » 248 KX 

M A N I F E S T O S 
Vapor francos CaraveUa», onlra.lo 

om 8 do março do 1801 o prucodtntj 
do Buenos-AIrcs: 

105 bois em pó, A ortlora. 
107 carneiros, » » 
50 scs. milho, > > 

2.00J » farinha trigo, A ordom. 

Patacho dlnamarquoz J. P. Lnarn, 
procodento do Rlo-Qrando do Sal, en-
trado om 0 do março do 1MII. 

120 scs. do oeboIUM, a V. A. I!tr-
bosa da Silveira. 

600 íca. farinlia mandioca, a José 
Pioost do Sou?.a & ('. 

40 scs. cobollas, a Pires Muttos & C. 
25 fardos cebollas, n Pereira ('ou-

tinho & Almeida. 
50 ditos ceboil.w, a Thoraaz Irmfio 

& C. 
lftl ditos cobollas, a Theodoro Ií"i-

del. 
138 tx. coboiiris, (i Empreza Cora-

morcial do S\o Paulo. 
25 engiadados biscoutos, a Miran-

da & C. 
095 ECJ. farinha mandioca, aos mos-

mos. 
112 scs. foijtto, aos mesmos. 
."9 » orviliias, aos mesmos. 
80 barris carno do porco, aos mos-

mos. 
25 scs. polvilho, ao3 mesmos. 
40 bari icas cimarões, aos inosmos. 
81 barris tainiia.4, > • 

fardos bagres, » • 
500 ccs. farinha mandioca, aos IIIPS- 1 

mos. 
4K4 cx. aaiiüo, aos mosmos. 
20 cx. veilas do sebo, aos mcbmos, 

Vapor ingl-z Dii/den, ontradn dn 
Now-York, em 10 do março du 1*01: 

6 fardos tecidos algtjdlo, a il. 
Burchard & C. 

40 Burricas oloo lubrifleaçüo, il or-
dem. 

1 cx. machina para escrever, a 
Cattanho Meilo & C. 

3 cxs. fogõos a gaz, a Abreu Toi-
xoira & C. 

200 barris banha, a Antonio Ferrei-
ra Jnnlor & Irmão. 

12 cx4. material eloctrlco, á C. 
Agua o Luz do S. Paulo. 

2 lis. idcm, ít mesma. 

4 
8 
1 

13 

20 
200 
200 
20) 
200 

4.000 

500 
1.00Ü 

1 
1 
4 
0 
3 

10 
1 
ü 
1 

vol. forragen3 (cavadore.-), a Cas-
tanho M '!lo & C. 
cxs. cadeiras, á C. Centrul Tau-
lista. 
cxs. medicamentos, a LiJger-
wood Mfg. & O. 
vol. drogas, aos mesmos, 
cxs. arados, » » 
cx. correntes, » » 
cxs. maebinas costura o arcos-
sorios, a J. liwaiii & C. 
barricas farinha, A oi dom. 

scs. > a F. S. Ilamps-
itiro & C. 
bs. fatiuha, aos mesmos. 
» banha > • 

cx. joiis casquinha, A ordem, 
vol. pregos, » » 
• ferragens, » » 

exs. » » » 
9 » > » 
> podras aflar, » » 

barr. cordas, » > 
cxs. » » 
» ferragens, » » 

U MT A CQMMERCIAL 

STSS.ÍO DE 8 DS MARÇO DE 1N91 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; so-
crctailo, dr. Jotó Augusto do An-
drade; deputados, Camillo Jofí do 
Sampaio, .loüo Cândido Martins o 
l)uiuing';s Loureiro da Cruz. 

E X P E D I E N T E . 

Reiiucrimentcs: 

Uo Iliboiro Caldeira A C. o Viria-
to Santos SÍ C., da praça do Santo», 
para archivamonto de EOUS dietracto» 
sociacs — Archivcmso. 

I)o Souza Sampaio & Loito, Lan-
doii tio Moura át Cruz desta pra-
ia, e Joaquim Poroira filho 4 C., da 
praça do Batatacs, para archivamen-
to do sons contractos sociaes, — Ar-
chivcm-so. 

Do Pratolli Mazinl, negocianlos des-
ta praça, fazendo cgtiai pedido. 
— Tendo sido cumprido o despacho 
anterior, archivo-se. 

Do Leito fc Costa, negociantes da 
praça do Pindaraonhangaba, paia iiion-
tico lltu. — Paguem o BCIÍO estadoal o 
proporcional uo capital. 

De Teixeira A Carvaüio, Landoll do 
Moura iV C., negociantes desta praia, 
o Luiz Carlos de Arruda Mendes, da 
do S. Carlos do Pinhal, para o ro-
glsto do suas tirmas. — Registcm-so. 

Do Prctclli Mazini, nogocianles des-
ta praça, paru o mesmo iliu.— Seil»-
do o reconhecidas as Urinas, registo-
«o. 

De Sobastiilo Alpha da Silva, sor-
vento dosta secretaria, pedindo para 
sor dlspons&do dó serviço desta, en-
quanto ostivor om torviço militar no 
Batalhão do Voluntários Paulistas, 
em quo so acha alistado.— Concedo 
a licença pedida, thamando-so outij » 
para oxorcor intorlnamonto o legar. 

O sr. secretario declarou quuosup-
plento Poroira Lima participou o sou 
nüo comparocimento á sessão. 

FOLHETIM (114 
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0 INFERNO m CIÚMES 

TRADCCçXO DE 

J . C p u z s i r a S e i x a » 

, i 

LUCTA8 SECRETAS 

I I I 

QUEM COM PERRO MATA. . . 

O rosto de Renato estava 
ameaçador. Os seus negros olhos 
brilhavam do um modo sinistro. 
Machinalmeute empuahou uma 
faca e, com aceeuto tremulo, 
uiaa terrível, accreacentou: 

—Quero que bebi3, ouvo3 ? 
E' preciso quo exgottos cate 
calile.... Conheço o vinho quo 
contém esta garrafa, e tu pu-
zeatel-o aqui para quo eu dur-
ma dez horas como dormiu o 
teu amante Arthur d ; M'jr 1). 

Renato avançou dois paço3, 

porém ápoiando-ae á mesa. Mar-

garida recuou espantada, dando 

um grito. O ro3to do Renato esta-

va medonho. 

— A h ! NSo ha duv i d a ! . . . 

tartamudeou o marquez. Isto é 

uma cilada horr ível ! . . . Faltam-

me fl| forças... M M ttío impor-

p i o nmw b» <1* pamr e 
- - •- ' ' • -s-^-áh^Al 

depoÍ3 terei tempo de me|vin-

gar. 

| Renato quiz approximar-se de 
sua esposa. Esta, Bempre retro-

! cedendo, foi refugiar-se para jun-
| to de porta. Renato só deu dois 
I pasaos e cahiu sem forças sobro 
u n sophá, murmurando : 

—Dize ao teu cúmplice, ao 
teu amante, que o eomno quo 
Biuto circular pelo meu corpo, 
passará brevemente, o que o 
delle ha de ser eterno. 

O calix e a faca ca'iiram das 
mão3 de Renato que ficou ira-
movel com os olhos cerrados. 

Margarida permaneceu dois 
minutos no mesmo sitio. Rena-
to não so movia; depois de um 
momento do lueta decidiu Be a 

' approximar-se do sophá aonde 
! est iva seu esposo, contemplou-
o alguns instantes em silencio 

| c depois tocou a campainha. 

Apresentou-se ura criado. 

— O sr. marquez quer deS' 
cançar algumas horas. Que 11 So 

i façam barulho e que não falto 
fogo 110 íogSo. 

j —Está bem, sra. marqueza. 
I —Avise também o porteiro 
quo o sr. marquez n3o recebe 
ninguém. 

I O criado sahlu. 
I A marqueza, aproveitando a ' 
sabida do criado, pegou na gar-| 

rafa e pòz outra no logar delia. 
I Depois B»MO precipltiídamw-

i H V H i t t i 
• 

I V 

O PRIMEIRO PASS3 

Margarida,profundamente agi-
tada, chegou ao seu quarto e dei-
xou se cahir sobro umdivan . Ti-
nha dado o primeiro passo; era 
preciao ter uma entrevista cora 
Arthur, rogar-lhe, Bupplicar-lhe, 
pedir-lhe mesmo de joelhos, que 
se ausentasse de Madrid, 

A marqueza dirigiu um olhar 
para o relogio e viu que eram 
duas hora3 da tarde. Tinha por 
suas doze horas. 

Nada ha tão imprudfnte co 
mo a mulher quando está do-
minada por uma idéa. Quasl 
sempre concede a primeira eu 
trevista, confiada nas sitas for-
ças para resistir ás seducções 
do homem que ama ; e depois, 
quando auccumba, quando e vi-
ctima do fatal quarto de hora 
que tantas tem perdido, chora 
a sua falta, precisamente quan-
do não tem remedio. 

Margarida permaneceu por 63 
paço de meia hora com a fronte 
entre a3 mãos. De vez em quan-
do murmurava: 

—Meu L>eus, meu Deus, aju-

dai me! 

D e repente tomou uma re-
solução e foi sentar-se dianto 
de uma secretaria e principiou 
a escrever. 

Antes de t e r m i n a r á 

cillou novamente alguns segun 
doa, e por ultimo tornou a es 
crever, e desta vez terminou a 
carta. Depois tocou a campainha. 
Luiza apresentou-se. 

Luiza era a criada de confian-
ça da marqueza. 

—Preciso que leves esta carta 
—Vou j á , se a senhora assim 

o quizer. 
—A ' rua dos Banhos n . u . . . 

a lady Pitt. 
—Sim, sim. 

—Espero pela resposta. 
—Está bem. 
— E que ninguém saiba que 

te mandei levar esta carta. 
—Ninguém o saberá. 
—Principalmente o marquez. 
—Não tenha receio. 
Luiza ia a sahir. quando Mar-

garida a deteve dizendo-lhe: 
—Conheces lady P i t t? 
—Não é a mesma quo este-

ve aqui esta manhã? 
— A mesma. 
— E n t ã o . . . 

—Não, nSo é isso que quero 
perguntar. 

—Não comprohendo.. . 
—Quero dizer se sabes quem 

é lady Pitt. 

—E ' ura nome que tenho ou-
vido algumas vezes, porém não 
me lembra. ./ 

—Pois liem, dir-tc-ei eu quem 
é essa mulher. Lady Pitt foi 
em outro tempo amante do mar-

;ou a quez. 

Y * r m 

Eata exclamação queria Jdí 
zer: «E escreve a uma mulher 
que foi o que está dizendo? 

—Preciso fallar com ella; po 
róra não quero que meu mari 
do o saiba. 

—Pela minha parte, pôde 

eshar tranquilla, senhora. 

—Bem sei, Luiza; porém 

torno a repetir: ninguém, ab-

solutamente ninguém, devo sa-

ber que escrevi a lady Pitt. 

Agora vai e vera depressa; fico-

te esperando com impaciência, 

Vejamos agora o quo Mar-

garida dizia á andaluza: 

«Meu marido dorme; dois 
cálices do vinho foram sufiicien-
tes para o prostrar. Quero acre-
ditar que nenhum mal resulta-
rá ao marquez, e isso tranquil-
lisa-me; porém tenho a certe-
za de quo ao despertar procu-
rará Arthur e o provocará. 

«E' pois, indispensável que 
cu veja Arthur esta noi te; é 
preciso convencel-o de quo se 
retire de Madrid, é necessário 
salval-0 do perigo' que o amea-
ça. 

«Dirijo-me á senhora, porque 

me inspira confiança. Aoudo pos-

so vêr Arthur sem testemunhas ? 

«Espero resposta .—M. . .» 

Uma hora depois, Luiza ap 

pareceu. 

A b i Até que eraflm ! , . , 

u u marquei». 

I — A culpa da demora não foi 
minha. 

—Viste lady P i t t ? 
—S im senhora. 
— E que te disse? 
—Leu a carta e notei que 

se commovia. 

— E depois? 

—Quando concluiu, disse-me: 
—Tem que esperar pelo me-

nos meia hora para levar á mar-
queza a resposta que me exige; 
ainda tenho que sahir primeiro. 

—Bem, esperarei, disse-lhe 
eu. Lady Pitt sahiu apressada-
mente e fiquei só eBperando 
que voltasse. 

—Passaram-se tres quartos de 
hora quando por flm a vi entrar 
toda offegante. 

—Deve estar impaciente, mo 
disse ella, porém não me foi 
possível voltar mais depressa. 

— E tirando as luvas, pôz-se 
a escrever, metteu a carta em 
ura subscripto e entregou-m'a, 
dizendo-me; 

—Aqui tens a resposta. 
— E aonde está essa carta? 

perguntou a marqueza precipi-
tadamente. 

Luiza tirou a do bolso do 
vestido e entregou a á sua 
ama. 

—Está bem, pódes retirar-te. 

Quando Margarida ficou só, 
raegou o sobrescripto e encon-
trou dentro duas çartas; u n a 
de lady pitt , e a outra « que 

Dizia asBim a de Carolina: 
«Apenas recebi a sua carta, 

fui iramediatamente procurar 
Arthur e tive a fortuna de o 
encontrar; tudo eBtá disposto 
para que se vejam Bem teste-
munhas. 

«Arthur levará as chaves da 
minha caaa. Ninguém, excepto 
a senhora, estará nella. Se v. exc. 
conseguir salval-o, o meu reco-
nhecimento será eterno. 

«Devolvo-lhe a carta que me 

eacreveu para que a queime. 

«Sua humilde serva.— Caro-
lina .» 

Margarida queimou as duas 
cartas e, como desconfiasse que 
o somno de Renato não fosse 
tão ^profundo como lhe tinha 
dito a andaluza, entrou na Bala 
de jantar. 

Renato dormia profundanien 
te. Margarida, convencida de 
que seu marido não a podia 
seguir, voltou no seu gabinete, 
vestiu se de preto e esperou a 
hora. Não teve que esperar 
muito, pois o relogio marcava 
seis menos um quarto. 

Luiza tinha posto uma lam-
padn sobre ó velador. A mar-
queza vacillou um momento; 
temia ír só & entrevista e te-
mia também que Luiza a acom-
panhasse. O seu temor, o seu 
rftceio, augmentava a cada mi 

decorri». " • 

to, esteve a ponto de desistir 
| e não sahir de casa ; porém 
amava Arthur o temia que lhe 
Bucccde3se alguma desgraça. 

—Luiza , disse ella por fim, 
tomando uma resolução, preej-
so que mo acompanhes. Pôe a 
mantilha. 

Luiza obedeceu sem profe-
rir palavra. 

—Vamos fazer algumas com-
pras, ajuntou Margarida. 

—Mando apparelhar o car-
ro? perguntou a criada. 

—Não, iremos a p ó ; o tem-
po está bom e com o véu da 
mantilha sobre o rosto ninguém 
nos conhecerá. 

Sahiram. A distancia que 
tinham a percorrer era bastan-
te extensa. 

Margarida na primeira praça 
em que encontrou carros, disse 
para o cocheiro depois do en-
trar para um coupé : 

—Calçada de S . Jeronymo! 
O carro partiu. Quandp pl|p-

garara, Margarida disse a Luiza 1 

—Eapera-me no carro, volta-
rei breve; porém não te impa-
cientes se me demorar uma üora 
ou mais. 

Luiza ouviu surprehendiila o 
que lhe dizia sua nma, que ao 
descer, disse ao cocheiro: 

—Espere-me aqui. 
—Está bem Benhora, replicou 

o cocheiro encostando se, ao 


